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APRESENTAÇÃO DO 12º CBA
“É chegada a hora de reconstruir nossa caminhada coletiva após um longo e
desafiador período de distanciamentos. É tempo de plantar sementes
compromissadas com as colheitas que desejamos ver florescer. É tempo de
ousar na construção das alianças entre campo e cidade, de restaurar e fortalecer
nossos diálogos e convergências em torno da ciência, da democracia, da defesa
dos territórios e do bem viver. É tempo de retomadas”
Para mais informações sobre a proposta, acesse a carta do sudeste disponível em: leia a
carta completa que apresenta a proposta do CBA no Sudeste.

Neste XII CBA, a ABA-Agroecologia celebra os 20 anos da primeira edição do Congresso,
realizado em 2003, em Porto Alegre (RS). Nesses vinte anos o CBA se consolidou como um
espaço de referência em agroecologia no Brasil e na América Latina. Tanto por sua
dimensão e abrangência, quanto por sua proposta metodológica inovadora, pautada por
epistemologias críticas que reconhecem saberes acadêmicos e populares, o CBA se insere
em um processo voltado à construção de novos paradigmas teórico-metodológicos, na
defesa da ciência crítica, das instituições públicas de ensino, pesquisa e extensão e no
fortalecimento de movimentos sociais.

O lema do Congresso, “Agroecologia na Boca do Povo”, traduz a necessidade de colocar em
evidência a capacidade da agroecologia abastecer toda a população, especialmente a sua
parcela socialmente vulnerabilizada. Ao mesmo tempo, o lema expressa a necessidade de
popularização da agroecologia como condição política para a transformação socioecológica
dos sistemas agroalimentares

A ciência comprometida com uma sociedade justa é aquela que se coloca disposta a
construir coletivamente, que encontra sua tessitura epistêmica a partir da possibilidade de
aprender e ensinar entre múltiplos saberes, que não se dobra aos interesses de corporações
empresariais e a governos antidemocráticos. Na boca do povo, ciência e agroecologia são
ressignificadas e encontram lugar seguro na construção de novos horizontes sociais,
políticos e ecológicos.

PROGRAMAÇÃO GERAL

Organizada em quatro dias e distribuída em 19 espaços, a programação do CBA reúne
atividades em múltiplos formatos. Confira! Nesta edição do Congresso Brasileiro de
Agroecologia (CBA), que acontece entre os dias 20 e 23 de novembro no Centro do Rio de
Janeiro (RJ), a programação está organizada por um encadeamento de atividades em três
tipos de ambientes: mais de 300 sessões de Tapiris de Saberes, oito Conferências e 17
Barracões de Saberes.
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Segunda-feira, dia 20/11

Manhã
9h às 13h: Credenciamento e acolhida (Fundição Progresso) e Ação contra a Fome! (Atendimento –
Arcos da Lapa)

Tarde
13h às 18h: Credenciamento (Fundição Progresso)
13h às 15h: Ação contra a Fome! (Distribuição – Cozinha do MTST e Centro de Teatro do Oprimido)
14h: Plenária das Mulheres (Fundição Progresso)
15h: Cortejo de Abertura* (concentração na Praça dos Arcos da Lapa)
*em caso de chuva, o cortejo será feito da Fundição Progresso
17h30: Boas Vindas e Acolhida do 12º CBA (Fundição Progresso) – Fernanda Savicki (Fiocruz Ceará e
Presidenta da ABA-Agroecologia) e Marcele Oliveira (mestra de cerimônia e comunicadora do Circo
Voador)

Noite
18h: Conferência de abertura (Fundição Progresso)
Helena Theodoro – Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)
Elisabetta Recine – Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (Consea)
Ana Santos – Centro de Integração da Serra da Misericórdia (CEM)
Beto Palmeira – Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA)
Marcele Oliveira – Circo Voador
19h30: Mesa com autoridades políticas
Representante da Prefeitura do Rio de Janeiro
Paulo Teixeira - Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA)
Luciana Santos - Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI)
Márcio Macêdo - Secretaria Geral da Presidência da República (SGP)

21h30: Show de abertura do Festival de Arte e Cultura da Agroecologia (FACA) (Fundição
Progresso)

*O credenciamento seguirá ao longo de todos os dias do Congresso

Terça-feira, dia 21/11

Manhã
8h às 13h: Tapiris de Saberes (Associação Cristã de Moços)

Atividades simultâneas
8h às 18h: Feira Nacional Saberes e Sabores da Agroecologia e Economia Solidária e Comedoria Benê
Ricardo (Passeio Público)
8h às 13h: Tenda da Saúde, Cuidado e Cura (ESDI)
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8h30 às 13h: Ciranda Infantil (Circo Voador)
9h às 12h: Atividades autogestionadas (Fundição Progresso, Passeio Público, ESDI, Circo Voador e
CTO)
9h às 12h: Abertura e exibição de filmes do 2º FicaEco (Cine Odeon)
9h às 12h: FACA (Passeio Público e outros espaços)
9h às 12h30: Ação contra a Fome! (Atendimento – Arcos da Lapa)
9h às 13h: Terreiro das Inovações Camponesas (Fundição Progresso)
9h às 13h: Cozinha das Tradições (ESDI)

Tarde
14h às 16h: Barracões de Saberes (Fundição Progresso, Passeio Público, Centro do Teatro do
Oprimido, Circo Voador e ESDI)

Atividades simultâneas
12h30 às 14h30: Ação contra a Fome! (Distribuição – lateral da ESDI)
13h às 16h: Exibições de filmes e debates do 2º FicaEco (Cine Odeon)
14h às 18h: Tenda da Saúde, Cuidado e Cura (ESDI)
14h às 18h: Ciranda Infantil (Circo Voador)
14h às 18h: Cozinha das Tradições (ESDI)
14h às 18h: Terreiro das Inovações Camponesas (Fundição Progresso)
14h às 18h: Festival de Arte e Cultura da Agroecologia (FACA) (Passeio Público e outros espaços)
16h: Conferências Simultâneas
Defender/Engajar a Ciência (Cinema Odeon)
Promover Saúde (Arena Fundição)
Garantir a Justiça Climática (Circo Voador)

Noite
19h: Lançamento de Livros e Publicações (Teatro Armazém)
19h às 22h30: Exibições de filmes e debates do 2º FicaEco (Cine Odeon)
20h: Segunda noite de shows do Festival de Arte e Cultura da Agroecologia (FACA) (Fundição
Progresso)

Quarta-feira, dia 22/11

Manhã
8h às 13h: Tapiris de Saberes (Associação Cristã de Moços)
Atividades simultâneas
8h às 18h: Feira Nacional Saberes e Sabores da Agroecologia e Economia Solidária e Comedoria Benê
Ricardo (Passeio Público)
8h às 13h: Tenda da Saúde, Cuidado e Cura (ESDI)
8h30 às 13h: Ciranda Infantil (Circo Voador)
9h às 12h: Atividades autogestionadas (Fundição Progresso, Passeio Público, ESDI e Circo Voador)
9h às 12h: Exibições de filmes e debates no 2º FicaEco (Cine Odeon)
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9h às 12h: Festival de Arte e Cultura da Agroecologia (FACA) (Passeio Público e outros espaços)
9h às 13h: Terreiro das Inovações Camponesas (Fundição Progresso)
9h às 13h: Cozinha das Tradições (ESDI)
9h às 13h: Ação contra a Fome! (Atendimento – Arcos da Lapa)

Tarde
14h às 16h: Barracões de Saberes (Fundição Progresso, Passeio Público, Centro do Teatro do
Oprimido, Circo Voador e ESDI)
Atividades simultâneas
13h às 15h: Ação contra a Fome! (Distribuição – Cozinha do MTST e Centro de Teatro do Oprimido)
13h às 16h: Exibições de filmes e debates do 2º FicaEco (Cine Odeon)
16h às 18h: Feira da Agrobiodiversidade (Passeio Público)
14h às 18h: Tenda da Saúde, Cuidado e Cura (ESDI)
14h às 18h: Ciranda Infantil (Circo Voador)
14h às 18h: Cozinha das Tradições (ESDI)
14h às 18h: Terreiro das Inovações Camponesas (Fundição Progresso)
14h às 18h: Festival de Arte e Cultura da Agroecologia (FACA) (Passeio Público e outros espaços)
16h: Conferências Simultâneas
Cultivar Direitos (Cinema Odeon)
Semear o Bem Viver (Circo Voador)
Outras economias (Arena Fundição)

Noite
18h: Assembleia da Associação Brasileira de Agroecologia (ABA-Agroecologia) (Arena Fundição –
Fundição Progresso)
19h às 23h: Exibições de filmes e debates do 2º FicaEco (Cine Odeon)
20h: Terceira noite de shows do FACA (Fundição Progresso)

Quinta-feira, dia 23/11

Manhã:
8h às 13h: Tapiris de Saberes (Associação Cristã de Moços)
Atividades simultâneas
8h às 18h: Feira Nacional Saberes e Sabores da Agroecologia e Economia Solidária e Comedoria Benê
Ricardo (Passeio Público)
8h às 13h: Tenda da Saúde, Cuidado e Cura (ESDI)
8h30 às 13h: Ciranda Infantil (Circo Voador)
9h às 12h: Festival de Arte e Cultura da Agroecologia (FACA) (Passeio Público e outros espaços)
9h às 12h30: Ação contra a Fome! (Atendimento – Arcos da Lapa)
9h às 13h: Cozinha das Tradições (ESDI)
9h às 13h: Terreiro das Inovações Camponesas (Fundição Progresso)
9h às 13h: Entrega do Prêmio Ana Primavesi do 2º FicaEco (Cine Odeon)
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Tarde:
12h30 às 14h30: Ação contra a Fome! (Distribuição – lateral da ESDI)
14h às 17h: Conferência de Encerramento, Plenária Final e Leitura da Carta Política (Fundição
Progresso) - Ailton Krenak (confirmado) + nomes em construção.

17h: Cortejo de Encerramento

TAPIRIS DE SABERES
Concentrados nas três manhãs do Congresso, os Tapiris de Saberes serão os espaços de
partilha dos trabalhos científicos, dos relatos técnicos e dos relatos populares em texto e em
vídeo. “Tapiri” é uma palavra indígena no tronco tupi muito presente no vocabulário das
populações ribeirinhas e diversos povos tradicionais na região Norte do Brasil, e representa a
palhoça, o lugar onde as pessoas se reúnem para dialogar, comer, descansar e trocar
experiências. Esse é o nome dado ao espaço de apresentação dos trabalhos nos CBAs desde
2015. Os Tapiris acontecerão no prédio da Associação Cristã de Moços (ACM), localizado na
Rua da Lapa 86.

Saiba mais sobre os Tapiris de Saberes
Baixe a programação completa dos Tapiris

CONFERÊNCIAS 12º CBA

Abertura e Encerramento

A Conferência de Abertura será uma cerimônia para a apresentação da proposta desta
edição, na qual serão partilhados informes gerais para a realização harmoniosa dos dias do
12º CBA.Teremos nela a presença de representações políticas pulsantes na construção do
Congresso. Na Conferência de Encerramento haverá a apresentação da sistematização da
trajetória dos acúmulos nas diferentes atividades, resultando na carta política dessa edição.
Ambas as conferências acontecerão na Fundição Progresso.

Conferências Simultâneas

As conferências simultâneas do CBA acontecem nas tardes de terça (21/11) e quarta-feira
(22/11). abordarão a agroecologia em diálogo com os temas da Ciência, da Saúde, da Justiça
Climática, do Bem Viver, dos Direitos e das Economias Críticas. Serão realizadas no Circo
Voador, no Cinema Odeon e na Fundição Progresso.

Conferência 1 – Defender/Engajar a Ciência (Cinema Odeon) – 21/11 – 16h
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O propósito desta conferência é discutir a agroecologia como um campo científico em
consolidação, que se situa no campo da ciência crítica, construindo enfrentamentos
epistemológicos e metodológicos à concepções de mundo dominantes, também
denominadas de hegemônicas, eurocentradas e coloniais. Interessa explicitar o fazer dessa
ciência aberta ao diálogo de saberes, respeitando diferentes epistemes, fundamentando-se
nos valores da interculturalidade e da inter/transdisciplinaridade.

Esta conferência busca refletir sobre os desafios epistemológicos, políticos e institucionais
enfrentados na construção de uma ciência crítica, aberta e orientada por princípios de
interculturalidade e inter-transdisciplinaridade. Trata-se, também, de dialogar acerca dos
caminhos percorridos pela agroecologia como um campo científico em consolidação, que
assume um posicionamento crítico em relação às formas hegemônicas de produção do
conhecimento forjadas pela modernidade e marcadas, de diferentes maneiras, por
perspectivas eurocêntricas e colonizadoras. Interessa-nos pensar e problematizar as práticas,
relações e arranjos institucionais envolvidos na construção dessa ciência agroecológica, que
vem sendo exercitada no Brasil, em diferentes contextos, mobilizando diferentes enfoques
epistemológicos e metodológicos.

Elisa Pankararu – Articulação dos Povos e Organizações Indígenas do Nordeste, Minas Gerais
e Espírito Santo (Apoinme)
Lia Barbosa – Universidade Estadual do Ceará (UECE)
Irene Cardoso – Universidade Federal de Viçosa (UFV)
Franklin de Carvalho – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB)

Conferência 2 – Promover Saúde (Arena Fundição) – 21/11 – 16h

O propósito desta conferência é discutir as assimetrias na promoção da saúde, de maneira
geral, e na produção e consumo de alimentos, em particular, para a saúde humana e do
ambiente. Saúde é aqui entendida entremeada aos arranjos individuais e coletivos,
atravessada ainda pelas dimensões ambientais, políticas e do cuidado. O foco é debater
sobre o que comemos, como cultivamos nossos alimentos e nossas relações e como isso
interfere de forma profunda na saúde. Destaca-se a possibilidade de diálogo entre os os
fundamentos dos determinantes da saúde sociais e ambientais para a saúde e práticas e
interlocuções da agroecologia com a saúde pública como estratégias de cooperação e
solidariedade.

Patrícia Jaime – Núcleo de Pesquisas Epidemiológicas em Nutrição e Saúde da Universidade
de São Paulo (USP)
Aline Gurgel – Fiocruz e Grupo de Trabalho de Agrotóxicos da Fiocruz
Ada Cristina Pontes Aguiar - Universidade Federal do Cariri (UFCA)
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Raquel Rigotto – Universidade Federal do Ceará (UFCE) e Rede Brasileira de Justiça
Ambiental, como mediadora.

Conferência 3 – Garantir a Justiça Climática (Circo Voador) – 21/11 – 16h

A agroecologia, desde os territórios, constrói caminhos de superação da crise climática. Esse
é o ponto de partida dessa conferência que busca aprofundar e atualizar pesquisas e
demais iniciativas sobre as mudanças climáticas a partir de uma compreensão das crises
ecológicas de maneira mais geral e dos diálogos sobre justiça e racismo ambiental de uma
maneira mais específica. Nesse sentido, a Agroecologia deve ser abordada como um projeto
político contra a aceleração do colapso das condições que permitem a vida dos humanos e
de outros seres no planeta. Em um processo no qual os modos de vida de povos e
comunidades tradicionais, sobretudo os povos originários das Américas, imprimem uma
dinâmica que opera na contramão das destruições. Podem aqui ainda ser problematizadas
as políticas públicas relacionadas ao meio ambiente, buscando compreender a atuação do
Estado frente às dinâmicas de promoção e enfrentamentos dessas crises.

Alessandra Munduruku – Associação Indígena Pariri e Federação dos Povos Indígenas do
Pará (Fepipa)
Maristella Svampa – Universidade Nacional de La Plata (Argentina) e Pacto Ecosocial del Sur
Manuel González de Molina – Universidade de Pablo de Olavide (Espanha)
Danielle Wagner – Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa)

Conferência 4 – Cultivar Direitos (Cinema Odeon) – 22/11 – 16h

O propósito desta conferência é apresentar a agroecologia a partir da perspectiva da defesa
de direitos. Tal perspectiva será enfatizada pela articulação entre as lutas feministas,
antirracistas e das juventudes com as lutas pela democratização dos sistemas
agroalimentares. Compreendendo o caráter indivisível dos direitos, isso implica entender as
múltiplas conexões da agroecologia com os direitos territoriais do campesinato, de povos
indígenas e povos e comunidades tradicionais. Tendo em vista a centralidade da questão
agrária brasileira para o avanço da agroecologia, esta deverá ser também um aspecto
ressaltado, ao articular a abordagem sobre os direitos da natureza e da economia dos
Comuns ao direito humano à alimentação saudável e adequada e à soberania alimentar.

Paulo Alentejano – Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ)
Gizelle Martins – Coalização das Mídias Independentes
Célia Xakriabá – Articulação Nacional das Mulheres Indígenas Guerreiras da Ancestralidade
(ANMIGA)
Regilane Alves – Grupo Balanço do Coqueiro e Grupo de Trabalho Juventudes da Articulação
Nacional de Agroecologia (ANA)
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Conferência 5 – Semear o Bem Viver (Circo Voador) – 22/11 – 16h

Na contramão dos processos que impõe monoculturas, a agroecologia. Em sua perspectiva
ampla, dialógica e convergente, essa conferência traz para o centro do debate a
agroecologia enquanto uma trama de práticas e pesquisas conectadas a diferentes
cosmologias. O objetivo é partilhar processos semeadores concretos que geram comida e
mecanismos que operam no invisível, nutrindo outras relações. A defesa dos territórios, o
sagrado, a cultura, a arte e a comunicação despontam aqui como expressões fundamentais
do alimento da alma, em suas capacidades de (re)construir conhecimentos, enfrentar
preconceitos e falsas narrativas. O que cabe aqui destacar é como a agroecologia se articula
com as construções políticas, estéticas, as produções de cura e as soluções comunicacionais
populares em suas diferentes formas culturais, e como elas produzem conhecimentos e
transformam vidas e territórios na direção do Bem Viver.

Iran Nunes Xukuru – Povo Xukuru de Ororubá (PE)
Pai Ricardo – Casa de Caridade Pai Jacob do Oriente (MG)
Liliana Buitrago Arévalo – Pacto Ecosocial e Intercultural del Sur (Venezuela)
Patrícia da Silva Santos - Caiçara da comunidade de Picinguaba do Fórum de Comunidades
Tradicionais de Angra dos Reis, Paraty e Ubatuba (FCT)

Conferência 6 – Outras economias (Arena Fundição) – 22/11 – 16h

Esta conferência abordará a agroecologia como um enfoque para a organização dos
sistemas agroalimentares segundo princípios econômicos divergentes da perspectiva liberal
hegemônica. Entre outros aspectos, isso significa a superação do viés produtivista orientado
à busca de elevadas taxas de lucro no curto prazo, para dar lugar a economias
ecologicamente regenerativas e socialmente redistributivas. Em tais economias a produção
e reprodução articulam-se organicamente por meio do trabalho realizado pela ética do
cuidado. Para se afirmar como projeto social, a agroecologia depende crucialmente do
desenvolvimento de instituições que reconheçam e valorizem os bens comuns, as trocas
solidárias, os arranjos autogestionários, os trabalhos domésticos e de cuidados, assim como
outras práticas sociais invisibilizadas e desvalorizadas nas chamadas economias de mercado.
É a partir desse entendimento que o o enfoque agroecológico ganha consistência teórica ao
estabelecer diálogos e convergências com a economia feminista e com a economia
ecológica e que o movimento agroecológico ganha potência transformadora quando
articulado com os movimentos feminista, antirracista, de economia solidária.

Miriam Nobre – Sempreviva Organização Feminista
Sílvio Porto - Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) e Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab)
Joan Martinez-Alier – Sociedade Internacional de Economía Ecológica (Espanha)
Aline Lima – Instituto Políticas Alternativas para o Cone Sul (Pacs) e Grupo de Trabalho
Mulheres da Articulação de Agroecologia do Rio de Janeiro (AARJ)
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BARRACÕES DE SABERES e OFICINAS
AUTOGESTIONADAS

Pela primeira vez os Barracões serão organizados no CBA. Eles serão espaços físicos fixos
que sediarão as atividades autogestionadas pelos Grupos de Trabalho (GTs) da
ABA-Agroecologia, pelos grupos responsáveis pelos demais eixos do CBA e pela Revista
Brasileira de Agroecologia, a RBA. Os barracões serão referências espaciais temáticas para
aquelas pessoas que buscam participar das atividades autogestionadas, dialogar com os
assuntos tratados pelos Grupos de Trabalho da ABA-Agroecologia e eixos que orientam o
Congresso. Os Barracões de Saberes vão se localizar em 17 espaços diferentes, distribuídos
pela Fundição Progresso e pela Praça do Passeio Público, no Centro do Rio de Janeiro (RJ).

Será realizada uma atividade por dia em cada Barracão, totalizando 32 atividades
autogestionadas, com duração entre 1 e 3 horas.

BARRACÃO AGRICULTURAS URBANAS

Local: Passeio Público

Este barracão de saberes organizará duas rodas de conversa sobre as agriculturas urbanas,
estimulando reflexões sobre o protagonismo feminino nas agriculturas urbanas, na
alimentação e nos mercados agroecológicos, e sobre as interseções da agroecologia e da
saúde com os modos de vida indígenas, afrodiaspóricos e camponeses nas cidades e favelas.
Organizado pelo Coletivo Nacional de Agricultura Urbana (CNAU), esse espaço estará
representando a diversidade de experiências de agricultura e alimentação desenvolvidas
em territórios urbanos, com centralidade aos modos de vida dos povos de matriz africana,
indígena e camponesa, bem como às formas de organização protagonizadas por mulheres
e juventudes. Os debates levantados nos convidam a repensar e se apropriar dos espaços
urbanos cotidianos enquanto espaços possíveis de reprodução da vida, de luta pelas
diferenças, de exercício de autonomias, promoção de saúde e bem viver. Ao mesmo tempo
que nos desafiam a encarar as contradições, se apoiar nas possibilidades da agricultura
urbana e seus atores, fortalecendo alianças entre as roças e as favelas, entre os quintais e as
matas.

Terça-feira, dia 21/11

Manhã

Nome da atividade: Reunião do Coletivo
Nacional de Agricultura Urbana: tecendo
os passos da ação coletiva e rumo ao II
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Encontro Nacional de Agricultura Urbana
(2024)
Quem organiza: Coletivo Nacional de
Agricultura Urbana (CNAU)
Horário: De 9h às 12h
Ementa: Trata-se de uma reunião aberta
do Coletivo Nacional de Agricultura
Urbana, o qual não se encontra
presencialmente desde 2018. O objetivo
central é: (i) acolher as e os participantes
que passaram a integrar o CNAU e
reconhecermos juntas/os/es Quem Somos
Nós; (ii) Apresentar, de forma sucinta, os
principais marcos da caminhada do CNAU
até o momento; (iii) Levantar,
coletivamente, questões e temas que
possam orientar as metodologias e frentes
de trabalho do CNAU; (iv) Desenhar a
estrutura base do II ENAU 2024.

Tarde
Nome da atividade: Produção e
Reprodução da Vida com a agricultura
urbana: protagonismo das mulheres na
alimentação e nos mercados
agroecológicos
Quem organiza:
Horário: 14h às 16h
Ementa: Nessa roda de conversa iremos
trocar experiências sobre formas mais
autônomas e saudáveis de fortalecimento
do consumo, produção e escoamento de
alimentos agroecológicos das/nas cidades,
compartilhando aprendizados
protagonizadas por mulheres e grupos no
contexto urbano, do cultivo à conformação
dos mercados agroecológicos, como
contraponto à agricultura urbana alinhada
à “economia verde”.
Convidadas/os: Dona Vera e Marina
Coimbra, Caderneta agroecológica no

contexto urbano (Mulheres da RMBH/MG),
Ana Isabel Franco Avellaneda, SPG
Acuerdos de Vida e Glaucia Nascimento,
MTST e 54x Favela Fiocruz

Quarta-feira, dia 22/11

Manhã
Nome da atividade: Compostashi
Quem organiza: Coletivo Horta na Favela
Horário: De 9h às 12h
Ementa: A compostagem já é bastante
difundida como técnica para reciclagem
de resíduos orgânicos. Ainda assim, a
adesão à prática de forma doméstica
ainda é baixa. A proposta da atividade é
apresentar a compostashi, que é um tipo
de compostagem que permite
compostagem em pequenos espaços,
mais rápido, de forma a aproveitar ao
máximo os resíduos orgânicos. Espera-se
que ao final, os participantes saiam
motivados a praticar a compostagem de
forma doméstica, utilizando essa
metodologia da compostashi, envolvendo
micro-organismos.

Tarde
Nome da atividade: Tecer a agroecologia e
saúde das cidades e favelas: modos de
vida indígenas, afrodiaspóricos e
camponeses
Quem organiza:
Horário: 14h às 16h
Ementa: Nessa roda de conversa iremos
fomentar o debate sobre modos de vida
das populações tradicionais e camponesas
no contexto urbano em conexão com a
agroecologia construída nas favelas e
periferias, compartilhando experiências
protagonizadas por mulheres e grupos.
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Convidadas/os: Miralva Alves Nascimento,
Teia dos Povos Bahia, Mãe Luizinha de

Nanã, Jardim das Ervas Sagradas e Alcides
Escobar Campos, Aldeia Guarani SP

BARRACÃO MÃE BERNADETE: POVOS TRADICIONAIS,
ANCESTRALIDADES E TERRITÓRIOS

Local: Canto das Flores - Fundição Progresso

O Barracão Mãe Bernadete é um espaço coletivo do GT Ancestralidades e os povos
tradicionais, indígenas e quilombolas que constroem a Agroecologia no chão de seus
territórios e biomas. É da confluência desses povos e territórios que iremos nos aquilombar
no CBA. Temas como sistemas agrícolas tradicionais, manejo e práticas ancestrais, racismo
fundiário e ambiental, educação em agroecologia antirracistas e decoloniais, culturas
alimentares, sementes crioulas e biodiversidade, alimento e sagrado, soberania alimentar na
perspectiva de povos de matriz africana e terreiros; territórios e bem viver, são temas que
enriquecerá o nosso Barracão, que contará ainda com lançamentos de publicações, livros,
vídeos, roda de bate papo, seminários e lançamentos de campanhas e mesa de chás e
alimentos sagrados além de lindas exposições fotográficas desses territórios
afropindorâmicos.

Terça-feira, dia 21/11

Manhã
Nome da atividade: Por Terra e Território: tecendo a aliança preta, indígena e popular na Teia
dos Povos
Quem organiza: Teia dos Povos
Horário: Das 9h às 12h
Ementa:
A atividade proposta pela Teia dos Povos tem como objetivo construir um espaço de
acolhimento e de convergência para o diálogo em torno da luta “Por Terra e Território”.

Tendo a Agroecologia como eixo principal do trabalho para efetivar a autonomia e a
soberania dos Povos, seja nos espaços urbanos ou não-urbanos, propomos a realização de
uma Roda de Conversa. Será um espaço pensado para a participação ativa dos núcleos de
base e dos elos da Teia, com suas lideranças e companheiros/as/es precursores/as desta
articulação popular, bem como dos/as/es participantes interessados/as/es na proposta.
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Pretendemos compartilhar e trocar conhecimentos relacionados à experiência de
construção de Teias em outros territórios e estados, há mais de uma década (como no caso
de Maranhão e Bahia), ou há alguns anos (como no caso de Pernambuco, Ceará, São Paulo e
Rio Grande do Sul), ou mais recentemente (como Minas Gerais), promovendo assim, a nível
interestadual, uma articulação de grupos e movimentos sociais em prol de uma aliança
preta, indígena e popular pela construção do Bem Viver. Esta seria uma oportunidade de
escuta e aprendizagem coletiva sobre alternativas práticas para a reprodução da vida com
dignidade e sustentabilidade, para humanos e não humanos.

Tarde: Atividades conjuntas ao longo da tarde
Nome da atividade: Abertura Oficial do Barracão - Homenagens póstumas a Mãe Bernadete
Horário: 14h
Convidados: Ronaldo Santos – Secretário de Políticas para Quilombolas, Povos e
Comunidades Tradicionais de Matriz Africana e Ciganos – MIR, Isabel Santos – Conselho
Estadual das Comunidades e Associações Quilombolas do Estado da Bahia.

Nome da atividade: Gira Decolonial: Sistemas Agrícolas Tradicionais e Tecnologias Ancestrais
Horário: 14h30 às 16h
Convidados: Nilce – Vale do Ribeira – Agricultora do Vale do Ribeira/SP– CONAQ; Neiriel
Terena – GT Povos Indígenas da ANA, Organização Caianas – MS; Sanha Correia - Projeto
Tilinguena – Guiné Bissau/África.
Mediação: Lucimara Muniz – ACQUILERJ/CONAQ

Nome da atividade: Lançamento da Campanha Territórios Vivos: Cultura, Tradição e
Resistência
Horário: 14h30 às 16h
Quem realiza: Fórum de Comunidades Tradicionais de Angra/Paraty/Ubatuba (FCT).

Nome da atividade: Gira Decolonial: Mulheres Amazônicas e os Territórios do Bem Viver
Horário: 14h30 às 16h
Convidadas/os: Laura Ferreira Silva – CONAQ Mato Grosso; Raquel Tupinambá – PA GT Povos
Indígenas da ANA; Ivanessa Ramos – Rede de Agroecologia do Maranhão/RAMA
Mediação: Gabriela Antônia – ANA Amazônia e GT Ancestralidades - ABA.

QUIZUMBA DOS POVOS (16h)

Quarta-feira, dia 22/11

Manhã
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Nome da atividade: Sementes ancestrais: Povos e Comunidades Tradicionais como guardiãs
da biodiversidade
Quem organiza: Fórum de Comunidades Tradicionais de Angra dos Reis, Paraty e Ubatuba;
Fórum de Povos e Comunidades Tradicionais do Sergipe; Fórum de Comunidades
Tradicionais do Vale do Ribeira
Horário: De 9h às 12h
Ementa: Mesa proposta por uma articulação de PCTs, incluindo os Fóruns de Comunidades
Tradicionais de Angra dos Reis, Paraty e Ubatuba; Sergipe e Vale do Ribeira. Reflete o papel
desses povos no cultivo e preservação de sementes crioulas e outras espécies.

Tarde: atividades conjuntas ao longo da tarde

Nome da atividade: Gira Decolonial: Racismo e Sistemas Alimentares - Lançamentos de
Livros e Publicações Horário: 14h às 16h
Convidadas/os: Fran Paula – quilombola, Engenheira Agrônoma – Pesquisadora do Projeto
Agricultura e Ancestralidades; Rute Costa - Prof.a do Instituto de Alimentação e Nutrição
UFRJ-Macaé e Líder da CulinAfro; Ana Santos – Agricultora Agroecológica do Centro de
Integração na Serra da Misericórdia (CEM)/Complexo da Penha - RJ.
Mediação: Silvia Batista – Teia de Solidariedade da Zona Oeste; Isabel Santos – GT
Ancestralidades/ABA

Nome da atividade: Gira Decolonial: Políticas Públicas para uma Alimentação Saudável e
antirracista Horário: 14h às 16h
Convidadas/os: Fórum Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional dos Povos de Matriz
Africana – FONSANPOTMA; Coletiva Caboclas e teia de Solidariedade da Zona Oeste RJ;
Glaucia Nascimento – MTST, Silvio Porto / Diretor da CONAB.
Mediação: Rita Teixeira - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano; Marli
Gondim – GT Ancestralidades ABA

Nome da atividade: Gira Decolonial Racismo Ambiental Horário: 14h às 16h
Convidadas/os: Mãe Luizinha de Nanã – Yalorixá ecológica e Wdson Lyncon. Coordenador de
Participação e Controle Social de Povos e Comunidades Tradicionais, Ministério da
Igualdade Racial, Clementino Junior – Cineasta e educador ambiental - GEASur/UNIRIO, Rita
Montezuma- Professora de Geografia da Universidade Federal Fluminense – UFF.

Mediação: Rita Passos – Rede Brasileira de Justiça Ambiental

QUIZUMBA DOS POVOS (16h)
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BARRACÃO SISTEMAS AGROALIMENTARES E ECONOMIA
SOLIDÁRIA

Local: Passeio Público

O Barracão de Saberes dos Sistemas Agroalimentares e Economia Solidária terá como
objetivo apresentar diferentes formas de economia implicadas na construção de uma
sociedade mais justa e igualitária. O espaço será aberto ao debate sobre a prática da
Economia Solidária em diferentes territórios e sobre as políticas públicas necessárias para
seu fortalecimento a partir de rodas de conversa. O GT Economia Solidária e Agroecologia é
responsável pelo Barracão com apoio da Rede Universitária de Incubadoras Tecnológicas de
Cooperativas Populares (Rede de ITCPs) e outros parceiros.

Dia 21/11 - TERÇA-FEIRA
Manhã
Nome da atividade: Como as finanças se
apropriam e destroem nossos territórios?
Quem organiza: ActionAid, Centro de
Agricultura Alternativa do Norte de Minas
Gerais (CAA-NM), Movimento Interestadual
das Quebradeiras de Coco Babaçu
(MIQCB), Comissão Pastoral da Terra (CPT),
GEMAP
Horário: Das 9h às 12h
Ementa: Construir reflexões comuns sobre
os impactos da financeirização de terras e
da agricultura nos territórios, agroecologia
e sociobiodiversidade. Consolidar
caminhos para ação coletiva para
enfrentar racismo ambiental.

Tarde
Nome da atividade: Elos na construção da
economia solidária e agroecologia
Horário: 14h às 16h
Ementa: Neste espaço foram convidados
diferentes representantes de organizações
do campo da economia solidária e outros
movimentos sociais.

Dia 22/11 - QUARTA-FEIRA
Manhã
Nome da atividade: Oficina - Transições
agroecológicas em sistemas
agroalimentares territoriais (Brasil, França,
Estados Unidos, Reino Unido, Itália)
Quem organiza: Equipe de pesquisadores
do Projeto ATTER
Horário: Das 9h às 12h
Ementa: A oficina constitui-se como um
espaço de reflexão conceitual e
metodológica sobre políticas públicas e
processos de transição agroecológica em
sistemas agroalimentares territoriais, com
base em experiências articuladas através
dos projetos ATTER e Capes-Cofecub.

Tarde
Nome da atividade: Construindo políticas
públicas para economia solidária e
agroecologia Horário: 14h às 16h
Ementa: Diálogo entre representantes do
Governo, Rede de ITCPs e
Empreendimentos Econômicos Solidários
sobre políticas públicas relacionadas com
a Agroecologia.
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BARRACÃO DE CAMPESINATO E SOBERANIA ALIMENTAR

Local: Terraço Pixinguinha - Fundição Progresso

Com o tema “Reforma agrária e direitos territoriais como condição para soberania alimentar”
as rodas de diálogos organizadas pelo Eixo “Campesinato e Soberania Alimentar”, nos dias 21
e 22/11/2023, das 14h às 16h, objetivam fazer a reflexão sobre as diferentes formas de
ocupação, acesso e uso da terra no Brasil, destacando as particularidades, potencialidades e
desafios das lutas de grupos identitários e étnicos que nelas vivem, entendendo-os como
múltiplas expressões do campesinato brasileiro. Este tema está associado aos debates sobre
as práticas de produção agroecológicas e de extrativismo sustentável nos campos, nas
florestas e nas água por esses diferentes grupos, nas diferentes regiões do país. Estamos
falando de modos de vida, nos quais a produção/ coleta de alimentos é realizada por
famílias em assentamentos rurais, comunidades quilombolas, caiçaras, ribeirinhas e tantas
outras comunidades tradicionais. Seu reconhecimento é central para fortalecer as culturas
alimentares nas comunidades e também contribuem, significativamente , para a defesa da
terra e dos territórios e para a construção da soberania e da segurança alimentar e
nutricional de toda sociedade brasileira.

Dia 21/11 - TERÇA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Transições e transformação socioecológica na América Latina:
perspectivas do Pacto Ecosocial do Sul
Quem organiza: Pacto Ecosocial e Intercultural do Sul
Horário: De 9h30 às 12h
Ementa: A atividade pretende discutir o atual estado dos debates e lutas pela transformação
socioecológica na América Latina e apresentar o Pacto Ecosocial e Intercultural del Sur no
Brasil

Tarde Nome da atividade: Reforma agrária e direitos territoriais como condição para
soberania alimentar
Quem organiza: Grupo de Trabalho Campesinato e Soberania Alimentar da ABA Horário:
14h às 16h
Ementa: Idem à geral do Barracão
Convidadas/os: Iranilde de Oliveira Silva (Dirigente Nacional do MST), César Aldrigh
(Presidente do INCRA-Nacional), Nilce de Pontes Pereira dos Santos (Coordenação Nacional
de Articulação de Quilombos - CONAQ)
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Dia 22/11 - QUARTA-FEIRA

Manhã

Nome da atividade: A construção dos movimentos agroecológicos em diferentes países
Quem organiza: Grupo de Trabalho de Agroecologia Política da CLACSO, AS-PTA
Horário: Das 10h às 12h
Ementa: Como os movimentos agroecológicos vêm se afirmando na luta pela hegemonia
frente ao agronegócio? Como vêm construindo alianças com outros agentes e movimentos
sociais? Que sujeitos sociais vêm sendo mobilizados e a partir de que estratégias de
articulação? Questões como essas serão exploradas a partir das experiências da Colômbia,
do México e do Brasil, tendo como referência as reflexões sobre mobilização social populista
numa perspectiva emancipatória de esquerda.

Tarde Nome da atividade: Reforma agrária e direitos territoriais como condição para
soberania alimentar Quem organiza: Grupo de Trabalho Campesinato e Soberania
Alimentar da ABA Horário: 14h às 16h Ementa: Idem à geral do Barracão.
Convidadas/os: Mauricéia Pimenta (Comunidade Tradicional Caiçara de São Gonçalo em
Paraty-RJ), Maria Ivete Bastos (Agroextrativista do Pará) e Daniel Peter - Diretor da Secretaria
Nacional de Povos e Comunidades Tradicionais e Desenvolvimento Rural Sustentável (MMA)

BARRACÃO DE JUSTIÇA CLIMÁTICA E AGROECOLOGIA

Local: Sala Atmosfera - Fundição Progresso

Neste Barracão serão organizadas duas rodas de conversa que abordarão a agroecologia
como referencial orientador das necessárias e urgentes transições socioecológicas dos
sistemas agroalimentares diante das mudanças climáticas, evidenciando dimensões
associadas à adaptação, mitigação e resiliência. As rodas terão como foco as chamadas
"falsas soluções", ou seja, as propostas das corporações transnacionais e apoiadas pelos
Estados para enfrentamento da crise climática. Além de aprofundarem as contradições do
modelo dominante de organização dos sistemas agroalimentares, essas propostas
bloqueiam o desenvolvimento e a consolidação da alternativa agroecológica. O Barracão
será tomado como um espaço para reflexões e articulações sobre as potencialidades da
agroecologia no equacionamento das crises climática e ecológica. As atividades foram
construídas de forma coletiva entre o Eixo temático do XII CBA e o Grupo de Trabalho
Justiça Climática da Articulação Nacional de Agroecologia, em articulação com o Instituto
Clima e Sociedade.
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Dia 21/11 - TERÇA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Agroflorestas agroecológicas como resposta às mudanças climáticas:
pensando políticas públicas para os diferentes biomas do Brasil
Quem organiza: Mutirão Agroflorestal
Horário: Das 9h às 12h
Ementa: Será realizada troca de saberes e experiências com agroflorestas como sistema
produtivo capaz de enfrentar os efeitos das mudanças climáticas, promover soberania
alimentar e reflorestar ambientes desmatados. Destacaremos os desafios para trabalhar
com agrofloresta e elaboraremos juntes sugestões de políticas públicas para superá-los.

Tarde
Nome da atividade: Agroecologia e transições socioecológicas: desafios em pauta, resiliência
e resistência desde os territórios latino-americanos
Quem organiza: GT Justiça Climática da Articulação Nacional de Agroecologia
Horário: 14h às 16h
Ementa: Esta Roda de Conversa tem por objetivo explorar distintas trajetórias na construção
de territórios agroecológicos que enfrentam as “falsas soluções” das corporações
transnacionais com apoio do Estado como respostas para a crise climática. Com foco no
papel dos sujeitos coletivos nas propostas de transição socioecológica a partir de diferentes
experiências na região de Arapiuns, Arapixuna e Lago Grande, no Pará; Borborema, na
Paraíba; e Colômbia, busca-se refletir sobre modos de governança territorial, disputas e a
proposta de alternativas nas transições em curso na América Latina.
Participantes: Coordenação: Bruno Prado (CPDA/Gt Justiça Climática da ANA), Breno Bringel
(Universidade Estadual do Rio de Janeiro e Pacto Ecossocial do Sul), Roselita Victor (Polo da
Borborema), Darlon Neres (Guardiões do Bem Viver) e Sandra Aya (Tierra Libre e Pacto
Ecossocial do Sul)

Dia 22/11 - QUARTA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Energia renovável sim, mas não assim! Por que modelos centralizados
de produção de energia são falsas soluções para enfrentamento das emergências
climáticas?
Quem organiza: AS-PTA, ActionAid, Comissão Pastoral da Terra (CPT), Conselho Pastoral dos
Pescadores (CPP)
Horário: Das 9h às 12h
Ementa: Consolidar caminhos coletivos para enfrentar o racismo ambiental e a fronteira
energética (eólica e solar) que avança sobre zonas rurais e costeiras, inviabilizando
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permanência de agricultores na terra e ofício de pescadores, colocando em risco a
segurança alimentar, a agroecologia e a vida no campo e nas águas.

Tarde
Nome da atividade: Crise climática, Agroecologia e Sistemas Alimentares
Horário: 14h às 16h
Ementa: A roda terá como foco a contribuição do modelo dominante agroalimentar para as
mudanças climáticas, em contraponto ao papel da agroecologia para mitigação e
adaptação. Aprofundamento no tema a partir de diferentes perspectivas, evidenciando as
propostas que bloqueiam o desenvolvimento e a consolidação da alternativa agroecológica,
fortalecendo falsas soluções e a financeirização da natureza, também serão evidenciadas
estratégias constituídas pelas experiências de agroecologia no âmbito da adaptação e da
mitigação às mudanças climáticas.
Quem organiza: GT Justiça Climática da Articulação Nacional de Agroecologia
Participantes: Coordenação: Letícia Tura (ANA / FASE), José Aparecido (GAIA/Agricultor – MT),
Alexandre Araujo (UFCE) e Larissa Parker (GRAIN)

BARRACÃO GÊNERO, FEMINISMOS E DIVERSIDADES NA
CONSTRUÇÃO AGROECOLÓGICA

Local: Passeio Público

Busca-se constituir um espaço de debate, troca e compartilhamento de experiências e
práticas da construção da agroecologia em torno da abordagem interseccional e feminista
enquanto eixo orientador das reflexões (com ênfase nas interfaces entre recortes de raça,
classe, etnia e gênero) e a representação de experiências metodológicas de diferentes
regiões, biomas, realidades socioculturais. Serão realizadas duas atividades: Dia 21/11, em
conjunto ao GT Construção do Conhecimento Agroecológico e o GT Povos e Comunidades
Tradicionais, Etnicidades e Ancestralidade, a realização de um Seminário sobre a construção
do conhecimento agroecológico no Brasil na perspectiva das mulheres. Contará com três
falas. Dia 22/11, a proposta é uma roda de conversa sobre metodologias participativas de
construção do conhecimento agroecológico de base feministas que contará com duas falas
de anúncio e duas falas que denunciam atravessamentos e violências sofridas pelos corpos,
os territórios e os modos de vida, causadas pelas dinâmicas capitalistas, patriarcais e
hegemônicas.
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Dia 21/11 - TERÇA-FEIRA
Manhã
Nome da atividade: Cadernetas Agroecológicas – valorizando e visibilizando o trabalho das
mulheres na construção da agroecologia
Quem organiza: GT Mulheres da ANA
Horário: De 10h às 12h
Ementa: O objetivo desta atividade é possibilitar uma troca de experiências sobre o Uso das
Cadernetas Agroecológicas entre pesquisadoras e ações de assessoria técnica como
metodologia político-pedagógica que se propõe a visibilizar e valorizar o trabalho e a
contribuição econômica das mulheres no fortalecimento da agroecologia, na garantia da
SSAN e os trabalhos de cuidados.

Tarde
Nome da atividade: Histórias sobre Mulheres e Agroecologias no Brasil
Horário: 14h às 16h
Ementa: Seminário sobre a construção do conhecimento agroecológico no Brasil na
perspectiva das mulheres. Busca-se analisar, problematizar e visibilizar as situações das
mulheres a partir de uma abordagem interseccional feminista enquanto eixo orientador das
reflexões (com ênfase nas interfaces entre recortes de raça, classe, etnia e gênero). Trata-se,
ainda, de evidenciar as opressões e iniquidades enfrentadas pelas mulheres em seus
cotidianos e na construção de práticas agroecológicas no Brasil.
Realizada em parceria com o GT Construção do Conhecimento Agroecológico, GT Educação
e o GT Povos e Comunidades Tradicionais, Etnicidades e Ancestralidade, contará com as
seguintes convidadas: Emma Siliprandi - FAO; Gliceria Tupinambá e Silvia Baptista - Teia de
Solidariedade da Zona Oeste do Rio.

Dia 22/11 - QUARTA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Encontro Latino Americano de mulheres AMA AWA
Quem organiza: AMA AWA
Horário: De 9h às 12h
Ementa: Realizar um Encontro de Mulheres Agroecólogas da América Latina e Caribe, no
sentido de fortalecimento da rede AMA AWA - Alianza de Mujeres en Agroecología
(organizadas desde 2013). Com objetivo de proporcionar um encontro comemorativo de 10
anos de troca de saberes, práticas e ciência agroecológica, a metodologia utilizada será
uma uma roda de conversa de troca de experiências e saberes. A reunião convida mulheres
que queiram conhecer e trocar idéias com a rede AMA AWA.

Tarde

22



Nome da atividade: Seminário Anúncios e denúncias como estratégias de Resistência das
Mulheres na Agroecologia
Horário: 14h às 16h
Ementa: Espaço de discussão e compartilhamento de experiências e práticas das mulheres
na agroecologia que anunciam formas de resistência a partir do uso de abordagens
metodológicas de construção do conhecimento agroecológico de base feminista, diante
dos atravessamentos e violências sofridas pelos corpos, os territórios e os modos de vida,
causadas pelas dinâmicas capitalistas, patriarcalistas e hegemônicas. Contará com duas
falas de anúncio e duas falas de denúncia.
Convidadas: Jeidi Yasmin Galeano Cobos - Asociación Colombiana de Ingenieros en
Agroecología - ACOINAGRO; Luciane Soares - Docente UFRA/Campus Tomé-Açu; Solange
de Oliveira - Grupo de Mulheres do Brasil; Representante/ liderança da Articulação Pacari e
Representante do Programa Gengibre.
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BARRACÃO BIODIVERSIDADE E BENS COMUNS
DOS AGRICULTORES, POVOS E COMUNIDADES

TRADICIONAIS + FEIRA DA AGROBIODIVERSIDADE

Local: Passeio Público

Uma construção coletiva entre o GT Biodiversidade da ANA, Eixo de
Biodiversidade, Comissão de Agrobiodiversidade do CBA e Pesquisadores da
Embrapa, dialogando sobre os cuidados com a agrobiodiversidade, os gargalos
que enfrenta as guardiãs e guardiões, as necessidades de apoio e estruturação no
cuidado, conservação e multiplicação da agrobiodiversidade nos territórios como
parte essencial da continuação da vida humana com qualidade de vida a partir de
políticas públicas e programas de governo, serão temas e pautas das atividades
de rodas de conversas entre as guardiãs e guardiões com pesquisadores,
lideranças políticas, instituições públicas e governamentais.

Dia 21/11 - TERÇA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Qual o espaço possível para a agroecologia no novo MDA?
Quem organiza: Jean Marc von der Weid (ASPTA) e Claudia Schmitt (CPDA-UFRJ)
Horário: De 9h às 12h
Ementa: Os objetivos da atividades são: - avaliar as políticas públicas para a AF
aplicadas nos governos populares e seus impactos.
- diagnosticar a situação atual da AF do ponto de vista da sustentabilidade
econômica, social, ambiental e de segurança alimentar.
- avaliar as ações do novo MDA.
- apontar os espaços possíveis para a agroecologia neste governo.
- apontar as políticas necessárias para o avanço da agroecologia.

Tarde
Nome da atividade: Experiências de conservação de sementes frente ao processo
de erosão genética da agrobiodiversidade e sociobiodiversidade.
Horário: 14h às 16h
Ementa: Roda de conversa com participação ativa das guardiãs e guardiões
levando para o debate depoimentos e relatos de experiências sobre o cuidado
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com as sementes e as estratégias de resistência frente o processo de erosão
genética da agrobiodiversidade, um diálogo entre guardiões, organizações sociais
e instituições de pesquisa, discutindo os principais desafios e dificuldades no
processo de cuidado e conservação da agrobiodiversidade, apresentando
soluções de enfrentamento aos desafios.
Convidadas/os: Ana Cristina Siewert Garofolo -Embrapa Agrobiologia Guardiãs e
guardiões indicados pelas organizações e GTs (MPA, ASA, GT Biodiversidade da
ANA, Povos indígenas, Quilombolas).

Dia 22/11 - QUARTA-FEIRA

Manhã

Nome da atividade: Fortalecendo a ATER agroecológica e feminista no Brasil:
desafios metodológicos e lançamento do Projeto Baraúnas dos Sertões
Quem organiza: Rede ATER Nordeste de Agroecologia; Universidade Federal Rural
de Pernambuco (UFRPE); Rede Feminismo e Agroecologia do Nordeste; Grupo de
Trabalho de Mulheres da Articulação Nacional de Agroecologia (ANA); Instituto
Regional da Pequena Agropecuária Apropriada (IRPAA) e Serviço de Assessoria a
Organizações Populares Rurais (SASOP)
Horário: Das 9h às 12h - Ementa: Discutir metodologias de assessoria à agricultura
familiar, com destaque para o método Lume e cadernetas agroecológicas.
Elaborar propostas para chamadas públicas de ATER. Lançar o projeto Baraúnas
dos Sertões, executado pela UFRPE.

Tarde

Nome da atividade: Direito dos agricultores/as, políticas públicas de acesso e
comercialização de sementes crioulas, de estruturação e apoio à produção e
conservação da agrobiodiversidade e sociobiodiversidade.
Horário: 14h às 16h
Ementa: Roda de conversa com a participação de agricultores/as, indígenas,
quilombolas e povos de comunidades tradicionais guardiãs e guardiões da
agrobiodiversidade, de lideranças de organizações e movimentos sociais,
dialogando e apresentando as demandas, pautando apoio e investimentos
referente aos cuidados com agrobiodiversidade às instituições governamentais e
públicas, um diálogo sobre as necessidades e apoio aos povos guardiãs da
agrobiodiversidade. Convidadas/os: Tchenna Maso e Gabriel Fernandes GT
Biodiversidade da ANA Articulações, organizações e movimentos sociais,
Embrapa, MDA, Conab, MMA, MAPA
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Horário: 16h às 18:30 - Feira de troca de Sementes
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CASA DOS NEAS - CONSTRUÇÃO DO
CONHECIMENTO AGROECOLÓGICO/BARRACÃO DE

EDUCAÇÃO E AGROECOLOGIA

Local: Intrépida Trupe - Fundição Progresso

O Barracão Casa dos NEAs é uma instalação artístico-pedagógica, construída a
partir do Encontro dos NEAs, que ocorre nos dias que precedem o CBA, e
agregando novos elementos durante o CBA, na qual pretende-se demonstrar e
discutir a diversidade da Agroecologia e seu potencial transformador. Um espaço
pensado a partir da parceria entre os Grupos de Trabalho da ABA – Educação em
Agroecologia e Construção do Conhecimento Agroecológico. Neste local, terão
lugar diversos debates que giram especialmente em torno da Agroecologia que
construímos desde as instituições de ensino e pesquisa, inclusive considerando as
experiências dos NEA, e o diálogo estabelecido com outras Agroecologias e
cosmologias, sobretudo aquelas relacionadas aos povos do campo, das florestas e
das águas e aos movimentos sociais, com suas epistemologias, culturas e
conhecimentos próprios.

Dia 21/11 - TERÇA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Extensão Rural Agroecológica e o Papel das Instituições de
Ensino Técnico e Superior na Formação Extensionista
Quem organiza: Associação Brasileira de Agroecologia (ABA-Agroecologia) e o
Fórum Nacional de Professoras e Professores de Extensão Rural
Horário: De 9h às 12h
Ementa: A atividade promoverá discussão sobre os desafios da extensão rural
agroecológica e o papel das Instituições de Ensino Técnico e Superior na
formação de extensionistas. O diálogo ocorrerá em torno de princípios e
estratégias de ensino-pesquisa-extensão que versem sobre i) metodologias
participativas; ii) metodologias específicas para a diversidade das populações do
campo, das águas e das florestas; iii) modos de vida e produção sustentáveis.
Vamos compartilhar experiências, desafios e aprendizagens da extensão rural
agroecológica, além de debater como as instituições de ensino podem contribuir
para o fortalecimento dessas práticas.
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Essa roda de conversa é resultado e parte do esforço colaborativo, que está em
curso, entre a Associação Brasileira de Agroecologia (ABA-Agroecologia) e o
Fórum Nacional de Professoras e Professores de Extensão Rural, no processo de
incidência nas políticas públicas relacionadas à agroecologia e a extensão rural.
Espera-se que esta roda de conversa promova o diálogo e aprendizagens a partir
das experiências na área do ensino-pesquisa-extensão em extensão rural
agroecológica, inspire colaborações futuras e fortaleça a importância da
Agroecologia e do papel das instituições de ensino na formação de extensionistas.
Busca-se fortalecer a aliança entre Associação Brasileira de Agroecologia
(ABA-Agroecologia) e o Fórum Nacional de Professoras e Professores de Extensão
Rural, na perspectiva da execução futura de projeto em parceria com o Ministério
do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar.

Tarde
Nome da atividade: Os Núcleos de Agroecologia conversam
Horário: 14h às 16h
Ementa: Esta atividade pretende apresentar uma síntese do Encontro dos NEA às
pessoas que não puderam estar nesta atividade, assim como trazer questões para
debate, encaminhadas a partir do Encontro. No formato de oficina, pretende
envolver Núcleos que não participaram do Encontro, assim como ampliar a
instalação artístico-pedagógica e acrescentar novos elementos aos debates
realizados pelos Núcleos antes do CBA.

Dia 22/11 - QUARTA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Educação do campo, organização e fomento de cadeias de
valor com enfoque em gênero
Quem organiza: Associação Mineira de Escolas Família Agrícola, Deutsche
Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) e Futuro com Floresta -
Agroecologia e Comunicação.
Horário: De 9h30 às 12h
Ementa: A Oficina tem como objetivo construir uma reflexão sobre o tema
“Organização e Fomento de cadeias de valor com enfoque em gênero” a partir de
uma breve análise de restrições baseadas em gênero e do mapeamento de
cadeias de valor sensíveis ao gênero.

Tarde
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Nome da atividade: O campo da Agroecologia: epistemologias, práticas e
reflexões
Horário: 14h às 16h

Ementa: Esta Roda de Conversa propõe-se a identificar as diversas formas de
pensar *e fazer* Agroecologia, identificando as epistemologias que fundamentam
as práticas da diversidade de agentes sociais que compõem este campo.
Queremos perceber de que maneira estes agentes, através de suas ações,
possibilitam a transformação da sociedade e da vida das pessoas. Queremos
também compreender como a diversidade cultural se apresenta e como os
agentes estabelecem diálogos na construção de conhecimentos, bem como se
posicionam frente a situação colonial atual. Assim, esperamos identificar as bases
filosóficas, históricas, epistemológicas e cosmológicas, nas diferentes
manifestações que se destacam no campo da Agroecologia. Em última instância,
queremos refletir sobre que Agroecologia estamos fazendo e como estamos
fazendo, e ainda sobre que rupturas precisam ser feitas para realizarmos a
transformação necessária para alcançar um mundo de bem viver.
Convidadas: Mônica Ferreira - Coletivo Dandalua; Eva Fonseca Correa Souza e Elisa
Pankararu

BARRACÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE
AGROECOLOGIA NA BOCA DO POVO

Local: Studio Funk - Fundição Progresso

O Barracão de Saberes “Políticas Públicas e Agroecologia” é organizado pela
Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) e pela Articulação de Agroecologia
do Rio de Janeiro (AARJ). As atividades são parte da ação “Políticas Públicas de
Agroecologia na Boca do Povo”, realizada pela ANA em parceria com redes
estaduais e movimentos de todo o país. O primeiro dia terá como foco as políticas
federais de apoio à agroecologia, com destaque para III Plano Nacional de
Agroecologia e Produção Orgânica (Planapo III – 2024-2027). A atividade será
organizada na forma de seminário, com apresentações inspiradoras para o debate
em plenária. No primeiro dia haverá apresentações de representantes da ANA,
gestoras/es federais e representantes dos conselhos. No segundo dia,
apresentações de representantes de redes estaduais de agroecologia e de
parlamentares estaduais.
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Dia 21/11 - TERÇA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Construção Participativa da Lei de Produção Orgânica -
mais de 20 anos de uma história de luta

Quem organiza: Fórum Brasileiro de SPG e OCS
Horário: De 9h às 12h
Ementa: Avaliar os desafios nesses 20 anos e celebrar a experiência participativa
da Lei de Produção Orgânica com a participação de pessoas/organizações de
diferentes regiões do país.

Tarde
Nome da atividade: Painel “Planapo na Boca do Povo”
Quem organiza: Articulação Nacional de Agroecologia, Articulação de
Agroecologia do Rio de Janeiro (AARJ) e Associação Brasileira da Agroecologia
Horário: 14h às 16h
Ementa: Os debates deste dia terão como foco as políticas federais de apoio à
agroecologia, com destaque para III Plano Nacional de Agroecologia e Produção
Orgânica (Planapo III – 2024-2027). A atividade será organizada na forma de
seminário, com apresentações inspiradoras para o debate em plenária. A mesa
desse dia será composta por representantes da ANA, que apresentarão
resultados preliminares de debates realizados em todos os estados no contexto
da ação "Políticas Públicas de Agroecologia na Boca do Povo" e propostas para o
Planapo III; gestoras/es federais que tenham a PNAPO ou outras políticas
relevantes para o campo agroecológico em sua área de atuação; representantes
da CNAPO, do Condraf e do Consea.
Convidadas: Sarah Luiza - Articulação Nacional de Agroecologia, Maria José de
Morais - Marcha das Margaridas, Fernanda Machiavelli - Secretária-Executiva do
Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDAAF) e Maria
Fernanda Coelho - Secretária-Executiva da Secretaria Geral da Presidência da
República

Dia 22/11 - QUARTA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Oficina Comida de Verdade nas Escolas do Campo e da
Cidade: caminhos, estratégias e desafios apontados por uma pesquisa ação
Quem organiza: Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) e Fórum Brasileiro
de Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional (FBSSAN)
Horário: De 9h às 12h
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Ementa: Oficina que visa ampliar diálogos e dar visibilidade às propostas e
estratégias relacionadas à inclusão alimentos da agricultura familiar e
agroecológica no Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) junto ao
Comitê Gestor do PNAE, a partir dos resultados obtidos com a pesquisa-ação
Comida de Verdade nas Escolas do Campo e da Cidade, desenvolvida pela ANA e
pelo FBSSAN. A atividade tem três objetivos: (1) promover diálogo com o Comitê
Gestor do PNAE sobre a inclusão de alimentos da agricultura familiar e
agroecológica no PNAE a partir dos dados da pesquisa ação; (2) inspirar e engajar
outras organizações e redes para refletirem possibilidades, desafios e estratégias
relacionados à inclusão de alimentos da agricultura familiar e agroecológica no
PNAE; (3) refletir sobre estratégias para ampliar o acesso das mulheres ao PNAE.
Convidados: Milton Fornazieri(SEAB/MDA), Mariana Santarelli (Observatório da
Alimentação Escolar - OAÊ), representante do FNDE

Tarde
Nome da atividade: Painel “PEAPOs na Boca do Povo - diálogos entre
sociedade civil e legislativos estaduais”
Quem organiza: Articulação Nacional de Agroecologia, Articulação de
Agroecologia do Rio de Janeiro (AARJ) e Associação Brasileira da Agroecologia
Horário: 14h às 16h
Ementa: Os debates do dia terão como foco as Políticas Estaduais de Apoio à
Agroecologia (PEAPOs). A atividade será organizada na forma de seminário, com
apresentações inspiradoras para o debate em plenária. Serão apresentadas
experiências de três estados que têm PEAPOs já aprovadas e em processo de
implementação (Rio de Janeiro, Santa Catarina e Bahia). As apresentações
deverão destacar o processo de construção das políticas, atores envolvidos,
dificuldades enfrentadas, perspectivas e, se possível, resultados. As apresentações
contarão com a contribuição de representantes das redes e organizações da
sociedade civil dos estados cujas políticas forem apresentadas, e também de
parlamentares estaduais envolvidas/os com sua criação e implementação. Após
as apresentações, será aberto o debate em plenário buscando a troca de
conhecimentos e experiências entre organizações e redes de diferentes estados.
Convidados: Tiago Pereira - Coordenação Geral de Ações Estratégicas de Combate
à Fome da Casa Civil da Bahia, Carlos Eduardo de Souza Leite - Articulação de
Agroecologia na Bahia, Representante do legislativo do RJ, representante da
Articulação de Agroecologia do Estado do Rio de Janeiro (AARJ), Representante
do legislativo de SC, representante da sociedade civil de SC.
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BARRACÃO DE ARTE, CULTURA E COMUNICAÇÃO
CARLOS RODRIGUES BRANDÃO

Local: Centro do Teatro do Oprimido (CTO)
Av, Mem de Sá, 31 - Lapa

O Barracão tem como intenção fomentar reflexões sobre arte, cultura,
comunicação e agroecologia, conectando expressões do campo, das florestas, dos
sertões e da cidade. A programação, construída pelo Grupo de Trabalho de
Comunicação, Arte e Cultura da Associação Brasileira de Agroecologia
(ABA-Agroecologia) também se conecta ao FACA - Festival Arte Cultura
Agroecologia, em sua primeira edição. Teremos dois momentos de encontro
promovidos pelo GT: dias 21 e 22, das 14h às 16h, nos quais desejamos nos
reconhecer, nos escutar e discutir formas de fortalecer as tantas culturas que
resistem e celebram a agroecologia na boca do povo.

Dia 21/11 - TERÇA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Comida é patrimônio: territórios do viver, produzir e comer
Quem organiza: Fórum Brasileiro de Soberania e Segurança Alimentar e
Nutricional (FBSSAN)
Horário: De 9h às 12h
Ementa: Compartilhar conhecimentos, experiências e reflexões a partir da
Campanha Comida é Patrimônio do FBSSAN. Pretende-se ampliar o
engajamento para a defesa da biodiversidade e da agroecologia como
salvaguarda do patrimônio alimentar nos territórios.

Tarde

Nome da atividade: Arte e cultura: resistências na construção da agroecologia
Quem organiza: Grupo de Trabalho de Cultura Popular e Comunicação da ABA
Horário: 14h às 16h
Ementa: Esse espaço será destinado, dentre outros debates, a provocar uma
reflexão acerca das relações entre arte (camponesa, urbana, periférica, popular) e
processos agroecológicos e de resistência, em uma roda de conversa com a
participação de pessoas que trazem de seus territórios suas experiências. Por
sabermos das múltiplas experiências que existem no Brasil e por reconhecermos
no diálogo de saberes um instrumento potente, buscaremos, na condução da
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roda de conversa, garantir a participação e escuta de todas as pessoas que
desejarem compartilhar seus conhecimentos.

Dia 22/11 - QUARTA-FEIRA

Tarde
Nome da atividade: Conferência Livre de Cultura, com participação do
Ministério da Cultura (Minc)
Quem organiza: Grupo de Trabalho de Cultura Popular e Comunicação da ABA
Horário: 14h às 16h
Ementa: A Conferência Livre de Cultura tem como objetivo discutir a
democratização do acesso à cultura e sua relação com os territórios
agroecológicos. Este espaço de diálogo contará com representantes do governo e
do movimento agroecológico, em um momento aberto de debate e reflexões.

BARRACÃO DE JUVENTUDES E AGROECOLOGIA

Local: Passeio Público

Dia 21/11 - TERÇA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Como mobilizar as juventudes para o movimento
agroecológico e uma alimentação adequada e sustentável?
Quem organiza: Movimento Comer pra quê? e GT de Juventudes da ABA
Horário: De 10h às 12h
Ementa: O objetivo da oficina é oportunizar o diálogo entre jovens de diferentes
organizações, territórios e inserções sobre experiências, estratégias e propostas de
mobilização das juventudes para o movimento agroecológico e a alimentação
adequada e sustentável.

Tarde
Nome da atividade: Plenária Juventudes e Agroecologia
Quem organiza:
Horário: 14h às 16h
Ementa: Com alegria, anunciamos a Plenária das Juventudes e Agroecologia na
programação dos Barracões de Saberes do XII Congresso Brasileiro de
Agroecologia. A Plenária das Juventudes tem dia e data marcada, então anota aí:
dia 21/11, terça-feira, entre às 14h até às 16h na Praça do Passeio. Nosso encontro
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terá por objetivos centrais, o debate sobre as políticas voltadas para as
Juventudes, sobre as inserção das juventudes nas agendas ambientalistas e sobre
a defesas da agroecologia na arte e cultura, sem abrir mão das nossas pautas de
luta contra a homofobia, anti patriarcais e anti racistas. Será um momento
oportuno para tecermos redes de solidariedade e articulação através de uma
cartografia afetiva das ações que desenvolvemos nas nossas regiões. Importante
ressaltar que essa atividade é construída em parceria com o Grupo de Trabalho
das Juventudes da ABA-Agroecologia e da Articulação Nacional de Agroecologia
(ANA), e que contamos com pessoas convidadas para trazer falas inspiradoras.

Objetivo geral: Mobilizar juventudes dos diferentes territórios para a luta do fazer
agroecológico, seja nas práticas de manejo ou na disseminação de
conhecimentos científicos e populares. Sendo o Barracão das Juventudes no XII
CBA um ponto de encontro para construção de redes de solidariedade e
articulação dos movimentos agroecológicos mediado por jovens.
Convidados: Duda MDA - Secretaria Juventudes e Pedro Wallace - Agenda
Ambientalista

Dia 22/11 - QUARTA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Agroecologia: sistema alimentar que promove saúde
Quem organiza: Departamento de Prevenção e Promoção da Saúde/Ministério
da Saúde
Horário: De 9h às 12h
Ementa: A promoção da saúde parte de uma ampla concepção do processo
saúde-doença, com foco em seus determinantes sociais, ambientais, comerciais e
culturais, e propõe a articulação de saberes técnicos e populares e a mobilização
de recursos institucionais e comunitários para a construção de ações que
possibilitem responder às necessidades em saúde (AZEVEDO, 2011).

Da mesma forma, a agroecologia constitui-se em um campo do conhecimento
que parte de um enfoque holístico e abordagem sistêmica para estudar a
atividade agrária, além de se caracterizar como um movimento sociopolítico que
propõe o fortalecimento do agricultor em busca de sua identidade e raízes
culturais, a fim de desenvolver sua autonomia, poder de decisão e participação
ativa no processo produtivo (RIBEIRO, 2012; AZEVEDO, 2011). As diretrizes de
fomentar a democracia, a cidadania, a autonomia e a participação comunitária
dos atores sociais, o resgate dos saberes e práticas tradicionais, além da promoção
da qualidade de vida e sustentabilidade nos níveis ambiental, social e econômico
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são comuns aos dois campos de estudo e prática, porém se observa pouca
relação entre eles na construção das políticas de saúde.

O objetivo da atividade proposta é promover discussão sobre como a
agroecologia incide em díspares determinantes de saúde, se confirmando como
sistema alimentar sustentável que promove saúde. Pretende-se assim promover a
construção do conhecimento e subsidiar o desenvolvimento de ações de
implementação da Política Nacional de Promoção da Saúde, focadas no
fortalecimento da agroecologia e construção de territórios saudáveis e
sustentáveis.

Tarde

Nome da atividade: Plenária das Associações de Cannabis, Agricultorxs
Agroecológicxs e Pesquisadorxs
Quem organiza: REGA - Rede de Grupos de Agroecologia do Brasil, ACANNA-
Associação de Acesso à Cannabis Medicinal e GT de Juventudes da ABA
Horário: De 14h às 16h
Ementa: Fomentar o debate sobre a criação de uma Rede de Associações de
Cannabis do Brasil, através da reunião dos profissionais desse ramo,
agricultores(as), associações que trabalham por essa causa, pesquisadores
acadêmicos e extensionistas.

BARRACÃO DE REVISTA BRASILEIRA DE
AGROECOLOGIA

Local: Espaço 12 - Fundição Progresso

O barracão da RBA contará com duas atividades: uma oficina no dia 21/11 e uma
reunião no dia 22/11, onde os temas prioritários (Ciência crítica e aberta,
comunicação científica, editoração, escrita acadêmica, pesquisa, pós-graduação)
serão debatidos a partir de apresentações e perguntas norteadoras para o público
participante. Na oficina do dia 21 será apresentado inicialmente um histórico da
criação da RBA e de suas mudanças até hoje, com destaque para a recente
migração para o Portal de Periódicos da Universidade de Brasília e, num segundo
momento, discussão com o público participante sobre aspectos necessários à
melhoria da revista. Na reunião do dia 22 serão discutidos, entre outros temas, as
colaborações entre pares, o planejamento de seminário sobre ciência e
comunicação científica.
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Dia 21/11 - TERÇA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Apresentação coletiva sobre a história, enfoques e
resultados do Diplomado Internacional de Agroecologia para a
Sustentabilidade
Quem organiza: Comité Organizador do Diplomado Internacional de
Agroecologia para a Sustentabilidade
Horário: De 9h30 às 12h
Ementa: Em formato de exposição é aberta ao debate como parte de uma oficina,
a Comissão Organizadora do Diplomado Internacional em Agroecologia para a
Sustentabilidade (DIAS) apresenta um relato das suas origens, que foram
formalizadas no Congresso Brasileiro de Agroecologia em Porto Alegre 2013, com
o objetivo de ampliar, em nossa Abya Yala, os processos de educação e formação
do pensamento agroecológico.

A apresentação será realizada por membros da sua Comissão Organizadora, que
trarão a história deste curso de formação, os enfoques pedagógicos que foram
utilizados ao longo dos últimos 9 anos, os seus princípios fundamentais e os
resultados obtidos até ao momento. Este curso é fruto de um trabalho coletivo
fundamentado em uma proposta pedagógica de construção de comunidades de
aprendizagem e na ampliação das formas de olhar o desenvolvimento da
agroecologia em nossos países da América Latina e Caribe.

Tarde
Nome da atividade: Oficina "O Papel da RBA nas Comunicações
Científicas/publicações para a Construção do Conhecimento Agroecológico"
Horário: 14h às 16h
Ementa: Apresentação do histórico desde a criação da RBA no CBA de 2006;
Mudanças na RBA desde o último CBA e mudanças mais recentes após migração
para Portal de periódicos da UnB; Discussão com autores/as, avaliadores/as e
editores/as sobre pontos a serem melhorados na revista. Convidadas/os: Janaína
Diniz (UnB), Luís Mauro Santos Silva (UFPA) e Pedro Boff (Epagri).

Dia 22/11 - QUARTA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Raízes da Agroecologia no Brasil
Quem organiza: NEPPAG - Núcleo de Educação, Pesquisas, Práticas em
Agroecologia e Geografia
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Horário: De 9h às 12h
Ementa: A atividade se destina a promover uma reflexão coletiva acerca das raízes
históricas da Agroecologia no Brasil, com vistas a evidenciar o caráter processual e
dinâmico de sua construção enquanto um “plural articulado”. Pretende-se assim,
fortalecer vínculos que a constroem na atualidade.

Tarde
Nome da atividade: Reunião com programas de pós-graduação em
Agroecologia e outros de interface
Horário: 14h às 16h
Ementa: Apresentação dos PPGs; discutir colaborações entre pares; planejar
seminário de ciência e comunicação científica conjuntamente; reunir
representantes das instituições CAPES e CNPq para apresentação da proposta da
ABA na academia e nas agências financiadoras. Convidadas/os: Flaviane Canavesi
(UnB), Joel Donazollo (UFTPR), Ricardo Borsatto (UFSCAR) e Rafael Fernandes
(UFV).

BARRACÃO DE MANEJO DE AGROECOSSISTEMAS

Local: Teatro Armazém - Fundição Progresso

O Grupo de Trabalho Manejo de Agroecossistemas publicou em fevereiro a edição
especial da RBA: “Desafios e caminhos para a construção de agroecossistemas
resilientes” v. 18 n. 1 (2023). Para promover e ampliar o debate sobre os temas
emergentes de manejo de agroecossistemas, ocorrerão dois momentos de
debates que recolherão conversas com as/os autoras/es dos artigos e
convidadas/os nos temas: bioinsumos, sistemas agroflorestais, sistemas
resilientes, bioeconomia, panc’s e criação animal. Os/as convidadas/os irão discutir
a partir de seus eixos de atuação, sobre questões que envolvem a resiliência dos
agroecossistemas. Alguns autores que publicaram artigos na edição especial
farão uma exposição, seguindo questões orientadoras gerais, trazendo um debate
profundo e reflexões importantes para a ciência agroecológica. Além disso, a fim
de permitir o diálogo entre as organizações e subsidiar o aprofundamento da
discussão na ABA, o GT convida representantes de importantes organizações para
debater sobre os bioinsumos, um importante recurso para a produção
agroecológica e que podem ser importantes para o processo de transição
agroecológica.
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Dia 21/11 - TERÇA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Agroecologia e Restauração ecológica: diálogos sobre as
potencialidades e desafios desse encontro.
Quem organiza: NEA Candombá/IFB, Verde Novo e Futuro com Floresta.
Horário: De 9h30 às 12h
Ementa: O objetivo é promover a troca de saberes a partir do diálogo sobre o
encontro entre a agroecologia e a restauração ecológica, bem como esse
encontro potencializa paisagens e agroecossistemas sustentáveis e mais
resilientes às pressões climáticas e ao avanço da fronteira agrícola.

Tarde
Nome da atividade: Roda de Conversa: Desafios e caminhos para a construção de
agroecossistemas resilientes: Conversa com autoras e autores da Edição Especial
da Revista Brasileira de Agroecologia
Horário: 14h às 16h
Ementa: A Edição Especial da Revista Brasileira de Agroecologia “Desafios e
caminhos para a construção de agroecossistemas resilientes” v. 18 n. 1 (2023) foi
uma grande conquista idealizada e concretizada pelo GT Manejo de
Agroecossistemas. A ideia desta Roda de Conversa é promover um espaço que
fomente a discussão sobre agroecossistemas resilientes, a partir de algumas das
temáticas que foram abordadas na edição: sistemas agroflorestais, sistemas
resilientes, bioeconomia, panc’s e criação animal. Os autores dos artigos
selecionados serão convidados e os autores (4) e de mais um artigo de cada um
dos temas citados (4) serão convidados a discutirem, a partir dos seus eixos de
atuação, sobre as questões que envolvem a resiliência dos agroecossistemas, a
temática central da edição. A resiliência dos agroecossistemas. Um a dois autores
de cada trabalho farão uma exposição breve, seguindo questões orientadoras
gerais, trazendo um debate profundo e reflexões importantes para a ciência
agroecológica.

Convidados: Rafaella Teles Arantes Felipe, Eduardo Ferreira Sales, Clovis Jose
Fernandes de Oliveira Jr, Luiz Carlos Pinheiro Machado Filho, Jaqueline Durigon,
Leandro Rodrigues da Cunha Correa, Mariella Camardelli Uzêda, e Aécio Alves de
Oliveira.

Dia 22/11 - QUARTA-FEIRA

Manhã
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Nome da atividade: Seminário Internacional sobre Transição Agroecológica e
Sistemas Agroalimentares Locais : experiências Brasil – Burkina Faso – França
Quem organiza: Associação do mundo agrícola e rural (AMAR, França) -
Movimento Sem Terra (MST, Brasil)
Horário: De 9h às 12h
Ementa: Divulgar resultados 5ª Ed. Fórum Internacional Alimentação e Território,
que visa ampliar relações do Ministério de Relações Exteriores Francês com
organizações para cooperação, sobre novas perspectivas de transição
agroecológica no Brasil, na França e África (Burkina Faso).

Tarde
Nome da atividade: Roda de conversa: Bioinsumos no contexto da Agroecologia:
panorama, desafios e perspectivas atuais.
Quem organiza:
Horário: 14h às 16h
Ementa: Os Bioinsumos são um importante recurso para a produção
agroecológica e podem ser importantes para o processo de transição
agroecológica. Desta forma, representam um debate importante e necessário da
atualidade, sobretudo no que se refere ao entendimento da ABA sobre o tema.
Diversos setores têm produzido entendimentos e avanços acerca da importância
da pauta em suas respectivas organizações. A fim de permitir o diálogo entre as
organizações e subsidiar o aprofundamento da discussão na ABA, o GT Manejo de
Agroecossistemas convida a todas e a todos para este importante debate, seguido
de uma roda de conversa. Convidadas/os: Mariane Vidal – GT Manejo de
Agroecossistemas/Embrapa/IBO; Rogério Dias – Instituto Brasil Orgânico (IBO),
Virginia Lira – CPOR-MAPA; Camila Alves Rodrigues – SEAB/MDA; Marcelo Leal
(MPA).

Nome da atividade: Plenária de reconhecimento e regulamentação do
profissional formado/a em agroecologia
Quem organiza: REGA - Rede de Grupos de Agroecologia do Brasil
Horário: De 16h30 às 18h30
Ementa: Direcionada aos estudantes e formados em Agroecologia em suas
diferentes modalidades de formação para discutir e deliberar sobre: Projeto de Lei
3710/2019 (regulamenta a profissão), diferença entre as diretrizes curriculares dos
cursos e o conselho de classe que regulariza os profissionais
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BARRACÃO CONTRA OS AGROTÓXICOS E
TRANSGÊNICOS/TENDA RACHEL CARSON

Local: Passeio Público

O GT Contra os Agrotóxicos e Transgênicos da ABA - Agroecologia em conjunto
com movimentos, organizações, grupos acadêmicos e campanhas que compõem
coletivamente uma coesa frente de denúncia, resistência e enfrentamento ao
avanço do Agronegócio em todo o país, apresenta, pelo segundo CBA
consecutivo, a Tenda Rachel Carlson.

Em homenagem à primeira cientista que, ética e corajosamente, estudou e
denunciou os impactos negativos do uso de agrotóxicos sobre os ambientes no
mundo, a Tenda Rachel Carlson, nesse XII CBA, em consonância com o mote do
congresso, não só pretende dar voz às comunidades duramente atingidas pelo
Agronegócio a partir dos agrotóxicos, como também anunciar as inúmeras
experiências de luta e resistência a seus impactos, a partir da ação coletiva para
visibilização da diversidade biocultural brasileira, no fortalecimento da
agroecologia, vigilância popular em saúde e outras estratégias e possibilidades.

As vivências articuladas pelo coletivo que promove a Tenda Rachel Carlson
convidam o público do XII CBA a refletir sobre o papel de todas as pessoas, do
campo e da cidade, na garantia do acesso a terra e território, na superação da
fome com alimentação saudável e agroecológica, limpa de venenos, de
contaminantes e de sangue das diversas populações brasileiras e o papel de
cientistas, juristas e demais profissionais comprometidas e comprometidos com a
sociedade e a natureza em produzir participativamente conhecimentos que
garantam a verdadeira autonomia do país, bem como o nosso atual contexto
político, a exemplo da iminência da votação da PL do Veneno que tanto nos aflige
e da PEC 504 da qual temos nos debruçado para avançar.

Dia 21/11 - TERÇA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Por Reforma Agrária Popular: Plantar Árvores, Produzir
Alimentos Saudáveis!
Quem organiza: Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra
Horário: Das 9h às 12h
Ementa: Debater a crise ambiental e apresentar o Plano Nacional Plantar Árvores,
Produzir Alimentos Saudáveis, com a proposta de Plantar 100 milhões de árvores
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em 10 anos, por meio de ações de educação e consciência ambiental, restauração
ecológica e produção de alimentos saudáveis em áreas de reforma agrária.

Tarde
Nome da atividade: Mesa de diálogos: Só se constrói Agroecologia com direitos
assegurados. Por um país livre de Agrotóxicos!
Horário: 14h às 16h
Ementa: Mesa de diálogos, com o propósito dar voz a representantes de
comunidades diversas, impactadas por agrotóxicos em todo o país para fazerem a
sua denúncia e a apresentarem, simbolicamente, aos representantes do Fórum
nacional do MP de combate aos Agrotóxicos e do Ministérios dos Direitos
Humanos, para, ao final, criar estratégias assertivas e concretas de salvaguarda
dessas populações e seus territórios, em conjunto com os coletivos, organizações
e movimentos que respaldam a luta contra os agrotóxicos e transgênicos.
Participarão representante dos Guarani-kaiowa do MS; representante de
comunidades ribeirinhas amazônidas do Rio Tapajós; representante de
assentadas e assentados da reforma agrária do Sul do Brasil; representante de
movimento de mulheres camponesas nordestinas; representante de
comunidades quilombolas do Pantanal. presidente do Fórum Nacional de
Combate aos Agrotóxicos e representante do Ministério dos Direitos Humanos.
Mediação: coletivo jurídico da Campanha Permanente

Dia 22/11 - QUARTA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Fórum Nacional de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos e
Transgênicos
Quem organiza: Fórum Nacional de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos e
Transgênicos
Horário: De 9h às 12h
Ementa: O objetivo geral é proporcionar uma discussão sobre questões
relacionadas aos agrotóxicos e produtos relacionados que resultarão em medidas
concretas para proteger a saúde dos trabalhadores, dos consumidores e do meio
ambiente diante dos danos causados   por tais produtos, numa perspectiva de
desenvolvimento sustentável.

Tarde
Nome da atividade: Roda de conversa: A voz dos territórios ecoa e se fortalece. A
ciência emancipatória como ferramenta de luta e autonomia dos povos.
Horário: 14h às 16h
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Ementa: Espaço de debate entre experiências de pesquisas participativas que
tem gerado estratégias de resistência, construído conhecimento e produzido
dados para uso das comunidades, organizações e movimentos no enfrentamento
coletivo ao avanço do agro-hidro-mineronegócio e para a construção de políticas
públicas locais em todo o país.

Participarão representante pesquisa da Campanha Nacional em defesa do
Cerrado; Representante da pesquisa Ecocídio do Cerrado da Fiocruz;
representante da pesquisa Mulheres e Territórios Livres da ABA; representante da
pesquisa do Participatório e da Saúde Reprodutiva (ambas da Abrasco) e
representante da pesquisa da contaminação da água no Mato Grosso do Sul.
Moderação da roda: Representante da Campanha Permanente contra os
Agrotóxicos e Pela Vida.

BARRACÃO AGROECOLOGIA COMEÇA NAS
INFÂNCIAS!

Local: Circo Voador - Arcos da Lapa

Este espaço, organizado pelo GT Infâncias da ABA, convida crianças, coletivos e
organizações para dialogar sobre temas que fortalecem, promovem e
reconhecem que a "Agroecologia Começa nas Infâncias": protagonismo das
crianças nos anúncios e denúncias; lugar e transversalidade das infâncias nos GTs
da ABA e Articulações de Agroecologia (nacional, regionais, estaduais e
municipais); direito à infância e ao brincar livre com e na natureza; infâncias e
movimentos sociais; infâncias e os direitos cidadãos (comida de verdade, cultura,
brincar, educação, saúde, relações étnico-raciais, questões de gênero); infâncias
nas suas especificidades e diversidades (indígenas, quilombolas, negras, do
campo, das florestas, das águas, das cidades, entre outras). Pretendemos abordar
estes temas em atividades no formato de palestra seguida de roda de conversa;
plenária das crianças; instalação pedagógica e oficina permanente de
lambe-lambe, com denúncias e anúncios criados pelas (os/es) participantes.

Dia 21/11 - TERÇA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Alforja Educativa: promovendo uma educação
comprometida com a natureza
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Quem organiza: Movimento pela Saúde dos Povos Brasil/ Saúde Planetária-
IEA-USP Brasil
Horário: De 9h às 12h
Ementa: Promover a participação e o diálogo das crianças através de atividades
artísticas e comunicativas que lhes permitam enfrentar os problemas e
necessidades do seu entorno com uma apropriação das temáticas educativas
relacionadas à saúde e à agroecologia.

Tarde
Nome da atividade: Plenária das crianças: Voando fora das asas.
Quem organiza: Grupo de Trabalho Infâncias e Agroecologia da ABA
Horário: 14h às 15h30
Ementa: Espera-se que as crianças, como protagonistas nesta atividade, ergam
suas vozes e que os adultos possam ampliar e fortalecer a escuta sensível para
assegurar que elas tenham visibilidade como cidadãs de direitos, que participam
ativamente da vida na sociedade e da construção da agroecologia. Roteiro:
Abertura com Déborah Paiva, idealizadora do projeto "Nas asas da Agroecologia"
(@agroecologiaparacriancas); Escuta das vozes das crianças nos seus anúncios de
bem viver e denúncias, com mediação de "Maricota", personagem de Déborah
Paiva. Registro gráfico, realizado por uma representante do GT Juventude.

Dia 22/11 - QUARTA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: A importância socioambiental dos animais para a
agricultura e dieta dos Humanos
Quem organiza: Instituto do Bem-estar (IBEM)
Horário: De 9h às 12h
Ementa: Roda de conversa com troca de experiências entre participantes sobre os
alimentos de origem animal na dieta humana e segurança alimentar, além de
estratégias de manejo de sistemas agrossilvipastoris com bem-estar animal. Visa
apresentar a importância socioeconômica e ambiental da pecuária na geração de
trabalho e renda para o produtor familiar, produção de matéria orgânica na
fertilização dos solos e do fornecimento de nutrientes para dieta humana,
construindo saberes para desenvolvimento da agroecologia.
Convidadas/os: José Carlos Costa Gomes (Embrapa Clima Temperado) -
Moderador; Angela Escosteguy (Instituto do Bem-estar - IBEM); João Paulo
Guimarães Soares (Embrapa Cerrados); Marcos Flávio Silva Borba (Embrapa
Pecuária Sul) e Elisa Cristina Modesto (IZ/UFRRJ).

Tarde
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Nome da atividade: O lugar e a transversalidade das infâncias nos GTs da ABA
e Articulações de Agroecologia nacional, regionais, estaduais e municipais.
Quem organiza: Grupo de Trabalho Infâncias e Agroecologia da ABA
Horário: 14h às 15h30
Ementa: Esta atividade tem início com a palestra da professora Léa Tiriba,
coordenadora do Grupo de Pesquisa da UNIRIO GITAKA, para alinharmos e
aprofundarmos concepções para e com as crianças numa abordagem que
relaciona "Infâncias, Tradições Ancestrais e Cultura Ambiental". A palestra será
seguida de uma roda de conversa com as crianças que estiverem presentes no
Barracão, representantes dos GTs da ABA e demais articulações de agroecologia
sobre o lugar das Infâncias nas suas pesquisas, movimentos e práticas. Roteiro:
Abertura com ciranda; Palestra com a professora Léa Tiriba; Roda de conversa
com representantes dos GTs da ABA e demais articulações de agroecologia;
Registro gráfico, realizado por uma representante do GT Juventude.

BARRACÃO DOS POVOS INDÍGENAS

Local: Passeio Público

Dia 21/11 - TERÇA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Relatos de Experiências Agroecológicas
Quem organiza: GT dos Povos Indígenas da Articulação Nacional de Agroecologia
Horário: De 9h às 12h
Ementa: Apresentação de experiências, trabalhos e pesquisas feitas sobre temas
que abordam saberes e experiências em terras indígenas e de atores indígenas.

Tarde
Nome da atividade: Plenária Indígena
Quem organiza: GT dos Povos Indígenas da Articulação Nacional de Agroecologia
e Ministério dos Povos Indígenas
Horário: 14:00 - 16:00
Ementa: Contextualização da história de atuação indígena no movimento de
agroecologia, com apresentação da formação do GT dos Povos Indígenas da ANA.
Ainda, juntamente com o movimento presente na plenária, construção do
direcionamento sobre agroecologia indígena, como parte do início da preparação

44



para a realização do Encontro Nacional de Agroecologia Indígena de 2024.
Elaboração de uma carta do evento.

Dia 22/11 - QUARTA-FEIRA

Manhã
Nome da atividade: Formar PNGATI + Agroecologia >> Política Nacional de
Gestão Territorial e Ambiental em Terras Indígenas (PNGATI)
Quem organiza:   GT dos Povos Indígenas da ANA, FUNAI e Ministério dos Povos
Indígenas.
Horário: De 09:00 às 12h
Ementa: A atividade propõe a apresentação e contextualização da política da
PNGATI e a interação das lideranças indígenas presentes, sobre como pautar a
agroecologia e povos indígenas. Além da troca de experiências entre
comunidades para entender quais ações de Gestão Territorial e Ambiental estão
acontecendo nas TIs.

Tarde
Nome da atividade: Formar PNGATI + Agroecologia
Quem organiza: GT dos Povos Indígenas da ANA, FUNAI e Ministério dos Povos
Indígenas.
Horário: 14:00 - 16:00 Ementa: A parte da tarde será continuação da formação em
PNGATI + Agroecologia, sendo realizada uma apresentação dos eixos da PNGATI e
diálogos sobre anúncios e denúncias dos territórios indígenas, seguido da
construção e de diálogos sobre estratégias para os territórios, junto com
orientações da FUNAI e do GT.

BARRACÃO E TENDA DA SAÚDE “MAYÔ PATAXÓ”

Local: Escola Superior de Desenho Industrial (ESDI) - Rua
Evaristo da Veiga, 95 - Lapa

Este é um espaço de educação popular, de construção compartilhada de saberes
e de cuidado. Constitui-se como um fórum permanente de debates, no qual
agregará atividades formativas de caráter público, onde deseja-se apresentar,
debater e aprofundar temas relativos à interface saúde e agroecologia. Durante a
programação do congresso, dos dias 21 a 23 de novembro, agrupará cinco
atividades principais: rodas de conversa, oficinas, práticas de cuidado, atividades
autogestionadas e reuniões coletivas.
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As atividades visam promover reflexões e vivências que partem de ressignificar o
cuidado, construir caminhos políticos e pedagógicos para a agroecologia, integrar
saberes e práticas tradicionais e populares de cultivo e cuidado com plantas
medicinais no SUS, e fortalecer redes e movimentos sociais na luta pelo direito à
saúde, o que envolve o direito à terra, à soberania alimentar, à água, dentre outros
bens e recursos fundamentais à vida.

Espaço de Autocuidado – todos os dias, de 9h às 12h e de 14h às 17h com
orientações para relaxamento, escalda pés e chás

Conhecimento e uso das plantas medicinais com Vanessa Danciger – dias 21 e
23/11, das 9h às 12h

Terça-feira, dia 21/11

Manhã
9h às 12h e 14h às 18h: Terapias individuais*

9h às 9h40: Práticas coletivas indígenas com Arlinda Barros Soares Silva

9h às 10h30: Roda de conversa: Bem nascer para Bem Viver
Ana Maria (Laboratório Cheiro de Deus, Coletivo Serra Cabocla); Lívia Braga
Teixeira (ESCTA-CAIS Rede Internacional e Rede Nacional de Parteiras
Tradicionais e Povos Originários do Brasil - RNPTPOB). Mediadora: Beatriz F. (Terra
Preta Justiça Reprodutiva/CE; AMECE)

10h às 10h40: Rodas de curas ancestrais com Luiza Maria da Silva

10h30 às 12h: Oficinas
Absorventes de pano: Edzita Sigo Viva (Rede Fitovida)
Pomada milagrosa: Márcia, Suzana e Mirian (Rede Fitovida)

11h às 12h: Dança circular com Maria José Alves do Nascimento

Tarde

13h às 14h15: Programação Autogestionada – Lançamento da Edição Especial de
saúde e Agroecologia RBA: cuidando do indivíduo, da sociedade e da natureza
como um todo só
Raquel Rigotto (UFMG); Marcia Sarpa e Cirlene Luiza Zimmermann (procuradoras
do MPT). Mediação: Cristiane Coradin (GT Saúde); Fernanda Albuquerque (INCA)
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14h às 15h45: Oficina de ginecologia natural, autônoma e política com Amanda
Rodrigues Campos Almeida

14h15 às 16h: Sistemas alimentares, Agroecologia e saúde: políticas públicas para
um futuro sustentável
Kelly Alves (CGAN); Fran Paula (FASE); Wagner Cavalcante (derente - CSA Brasil);
Denise Oliveira e Silva (Fiocruz Brasília)
Mediadora: Adriana Adell (GT Saúde)

16h às 17h: Terapia de sonhos ancestrais com Jaqueline Rocha e Mayô Pataxó

Quarta-feira, dia 22/11

Manhã
9h às 12h e 14h às 18h: Terapias individuais*

9h às 9h30: Terapia comunitária com Andréa Márcia de Oliveira Gomes

9h às 10h30: Roda de conversa: Encontro de mestras e mestres guardiãs e
guardiões de Saberes Ancestrais
Mayô Pataxó (Associação dos Terapeutas das Culturas Tradicionais Oca Tokmã
Kahap; Crisangela Elen de Souza (Rede De Intercâmbio de Tecnologias
Alternativas e Articulação Pacari); Suzana Nogueira (Rede Fitovida). Mediadora:
Jaqueline Rocha (Associação de Terapeutas das Culturas Tradicionais)

10h30 às 12h: Atividades simultâneas

Oficina de Sabonete de ervas e Shampoo: Luiza Maria e Graça (Rede Fitovida)

Comemoração dos 10 anos da Política Nacional de Educação Popular em Saúde
Animação: Osvaldo Bonetti, Etel Matielo, Ma. Rocineide Ferreira da Silva, Laila
Costa, Grasiele Nespoli, Theresa Siqueira

Roda de Conversa: Programa Agentes de Educação Popular em Saúde - Uma
ação em Defesa do SUS e da Democracia
Animação: Ma. Rocineide Ferreira da Silva, Etel Matielo, Lilian Silva Gonçalves, Laila
Costa

Tarde
13h às 14h: Programação Autogestionada
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Reunião de apresentação do GT Saúde
Mediação: Cristiane Coradin e Adriana Adell (GT Saúde)

14h às 14h40: Roda de cura ancestral com Vanilda do Rosário Loures Martins

14h50 às 15h50: Dakshina Tantra Yoga com Isabela Cruz Azevedo

14h às 16h: Agroecologia na atenção primária à Saúde (APS)
Marcos Trajano (Secretaria de Saúde do DF); Raquel Souza (coordenação de
Acesso e Conservação de Biomas / CGSociobio / SFDT); Laeticia Jalil (ANA - GT
Mulheres); Fabiana Penereiro (agricultora agroflorestal da CSA Aldeia do
Altiplano-DF)
Mediadora: Ximena Moreno (Fiocruz Brasília)

16h às 18h: Roda de casais grávidos e gestantes com pré-natal da parteira e
radiestesia coletiva com Livia Braga Teixeira

Quinta-feira, dia 23/11

Manhã
9h às 12h e 14h às 16h: Terapias individuais*

9h às 9h30: Meditações e técnicas de auto cura com Ana Cristina Alves do
Nascimento

9h às 10h30: Roda de conversa: Territórios de Cuidado, práticas de Saúde Mental e
Bem Viver
Mãe Du (Saberes de Terreiro/MG); Roberta Ribeiro (psicóloga - mulherismo
africana). Mediadoras: Cristiane Coradin (GT Saúde) e Simone Santos Oliveira
(ENSP/Fiocruz)

9h50 às 10h20: Dança com Eliane Costa de Oliveira Rosa.

10h30 às 12h: Oficinas simultâneas da Rede Fitovida
Oficina de Xarope Caseiro: Luiza Campos, Mirian, Ianielle e Márcia
Oficina de Argila e Emplastros: Gláucia Macedo e Luiza Silva
Oficina de Garrafada e Tinturas: Eurídice, Ianielle, Christine, Suzana

Tarde
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14h às 16h: Biodança com Moisés Clemente Marinho Cavalcante

* As terapias individuais agrupam as seguintes práticas: Auriculoterapia
Argiloterapia, Acumputura, Barra de Acces, Benzimento, Bambu terapia,
Balanceamento corporal, Bioenergética, Biomagnetismo, Cristaloterapia,
Calatonia, Equilíbrio dos chakras, , Johrei, Limpeza de ouvido, Massagem,
Massoterapia, Naturopatia, Radiestesia, Reflexologia, Reiki, Shiatsu,
Ventosaterapia.

Ementa da mesa de discussão “Sistemas alimentares, Agroecologia e saúde:
políticas públicas para um futuro sustentável” (dia 21/11, das 14h15 às 16h)

A mesa de discussão tem como objetivo principal abordar as interseções entre
sistemas alimentares, agroecologia, saúde e a importância das políticas públicas
para enfrentar os desafios decorrentes dessas questões. No âmbito dos Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), destaca-se o ODS 2, que visa acabar com
a fome, alcançar a segurança alimentar e a melhoria da nutrição, promovendo
sistemas agrícolas sustentáveis. Os sistemas alimentares atuais,
predominantemente centrados em práticas agrícolas convencionais, estão
contribuindo para a disseminação de doenças de várias maneiras. Isso inclui a
contaminação ambiental decorrente do uso de agrotóxicos, plásticos e
microplásticos, bem como a disponibilidade insuficiente de alimentos frescos e
saudáveis devido à prevalência de produtos ultraprocessados e alimentos
contaminados por agrotóxicos. Além disso, as monoculturas e a redução da
biodiversidade impactam negativamente o meio ambiente, flora e fauna, além de
diminuir a variedade de nutrientes disponíveis na dieta. A concentração de terras,
por sua vez, amplifica a desigualdade social, contribui para o desemprego e a
fome, e aumenta o uso de combustíveis fósseis, exacerbando as mudanças
climáticas.

Portanto, políticas públicas que promovam a transição para sistemas alimentares
mais sustentáveis, como a adoção da agroecologia, circuitos curtos de produção,
reforma agrária, e o estímulo à produção e consumo de alimentos saudáveis, são
essenciais para enfrentar esses desafios. A relação entre sistemas alimentares,
mudanças climáticas e saúde é intrínseca, uma vez que a forma como
produzimos, distribuímos e consumimos alimentos têm um impacto significativo
no meio ambiente e na saúde das pessoas.

A discussão sobre sistemas alimentares, agroecologia e saúde deve ser encarada
como um componente crucial para a busca de um futuro mais sustentável e
saudável. A promoção de políticas públicas que abordem essas questões é
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fundamental para alcançar o ODS 2 e mitigar os efeitos das mudanças climáticas,
garantindo que as gerações futuras tenham acesso a alimentos saudáveis e um
ambiente equilibrado.

Ementa da atividade “Agroecologia na Atenção Primária à Saúde (APS)” (dia
22/11, das 14h30 às 16h)
As práticas agroecológicas podem proporcionar atividades promotoras de saúde
e fortalecer o SUS. Elas representam um importante caminho para promover
atividades que contribuam significativamente para a saúde da população e, ao
mesmo tempo, fortaleçam o Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil. Em primeiro
lugar, a agroecologia se baseia em princípios que priorizam a produção de
alimento, plantas medicinais e insumos de forma sustentável, livre de agrotóxicos
e em harmonia com o meio ambiente, valorizando a equidade de gênero, raça e
condições de trabalho justas.

Os alimentos cultivados dessa maneira tendem a ser mais saudáveis e
sustentáveis, sem resíduos químicos e com maior concentração e variedade de
nutrientes, o que se traduz em benefícios diretos para a saúde dos consumidores
e trabalhadoras e trabalhadores do campo. Dessa forma, o objetivo dessa roda de
conversa organizada pelo Grupo de Trabalho de Saúde da ABA é trazer relatos de
experiências agroecológicas dentro do SUS, e proporcionar o debate entre atores
e atrizes que participaram da elaboração e incorporação dessas ações dentro da
APS.
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TERRITÓRIOS 12ºCBA

Passeio Público
Ciranda Infantil - Espaço Maria Carolina de Jesus
Cozinha das Tradições
Terreiro de Inovações Camponesas
Festival de Arte e Cultura da Agroecologia (FACA)
Festival Internacional de Cinema Agroecológico (Ficaeco)
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PROGRAMAÇÃO DO PASSEIO PÚBLICO
A Feira Nacional Saberes e Sabores da Agroecologia e da Economia Solidária vai
acontecer no arborizado Passeio Público, na rua do Passeio, Centro do Rio de
Janeiro (RJ), durante os dias 21, 22 e 23 de novembro, de 8h às 18h. Estarão
reunidos cerca de 300 agricultoras/es, povos indígenas, quilombolas e demais
povos e comunidades tradicionais, com destaque para as diversas produções do
Estado do Rio de Janeiro e para as articulações das redes de agricultura urbana
do Sudeste.

O objetivo da feira é expor e comercializar produções de todas as regiões do Brasil
em um espaço diverso, combinando alimentos e artesanatos, que representam a
diversidade da agroecologia , proporcionando reconhecimento de tradições e
culturas alimentares e oportunidades concretas de diálogos entre campos e
cidades. Todas as atividades da Praça do Passeio terão acesso livre.

Também acontecerão na praça comedorias, oficinas, rodas de conversa em
Barracões de Saberes, shows e outras iniciativas.

Dia 21/11 (terça)

9h às 12h - Atividades Autogestionadas nos Barracões
10:00 às 11:25 - Atividade Cultural 1: Bruna Ave Cantadeira [75 min]
11:40 - 12:30 - Atividade cultural 2: Se Meu Corpo Fosse - dança [50 min]
12:50 - 13:20 - Atividade Cultural 3: A Poética das Águas - Afrotelúricos - música

13:30 - Lançamento de Políticas 01
14h-16h - Atividade dos Barracões
15:30 - 16h Lançamento da campanha Cultura é Resistência (Fórum de
Comunidades Tradicionais de Angra, Ubatuba e Paraty) Fim da conferência 4 no
Circo Voador

16h - 17:40 - Atividade Cultural 4 Salve a Malandragem! - samba [160 min]
17:30: Atividade de encerramento da Feira Lançamento de Políticas 02

Dia 22/11 (quarta)
Manhã

9h às 12h - Atividades autogestionadas nos Barracões
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10h às 11h - Atividade Cultural 5: Ednardo Dali - Deixa a Mata de Pé - música [60
min]
11:20 às 12:15 - Atividade Cultural 6: Nós de Pano: ensaios de Desmemória -
apresentação teatral [55 min]
12:40 - 13:30 - Atividade Cultural 7: O Vassoureiro - música [50 min]
13:40: Lançamento de Políticas 03

Tarde

14h - 16h: Atividade nos Barracões

15:30 - 16h Lançamento da campanha Missão Josué de Castro: Alimentar 5
milhões (MPA Nacional Beto) a confirmar

16h às 17:40: Atividade Cultural 8: Sambinha Delas

16h às 18h: Feira da Agrobiodiversidade - troca de sementes

Dia 23/11 (quinta)

Manhã

9h às 12h: Atividades autogestionadas dos 7 Barracões
11h às 11:30 Atividade Cultural 9: Sonho Raiz - performance
12h às 13:00 -   Atividade Cultural 10: Nuestra Terra (Nossa Terra) - Saoko
13:20 - 14h: Atividade Cultural 11: O Canto das Lavadeiras

Comedoria Benê Ricardo

Benê Ricardo foi uma mulher preta, do interior de Minas Gerais, pioneira na
gastronomia brasileira. Foi a primeira mulher a receber um diploma de chef de
cozinha, em plena década de 80, e esteve sempre na vanguarda, lutando pela
biodiversidade e cultura alimentar brasileira e sendo resistência em um meio
notadamente racista e machista. Nossa Comedoria leva seu nome como forma de
homenagear todas as mulheres cozinheiras, mestras das grandes panelas,
quituteiras, chefes de cozinha que, tendo em mãos saberes ancestrais,
transformam a terra em refeições deliciosas, levando a agroecologia à boca do
povo.
Bebidas:
Chopp artesanal: Suburbana Carioca e Passopreto
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Kombucha: Pi Kombucha tropical
Favela Orgânica: Sucos naturais
Café e chás

Refeições:
Feijoada da Tia Cida - Quilombo Ferreira Diniz
Baião de dois (com e sem carne) da Dona Juju - GT Mulheres AARJ
Refeições das mulheres do GT Mulheres Serramar
Acarajé (Associação Nacional das Baianas de Acarajé)
Comida caiçara, indígena e quilombola (FCT)
PF agroecológico (MPA)
*Demais refeições a confirmar

Lanches:
Produtos com jaca verde, taioba, chaya e outras PANCs das Processadoras da
Rede CAU
Bolos e doces da BondeBolos
Salgados de frutos do mar (FCT)
Tapioca indígena (ABIO)
Variedade de tapiocas
Pé de moleque, cocada e outros doces tradicionais
Comida Viva
Pão de queijo (Cultivar Brazil)
Produtos de juçara (sucos, sorvetes, pão de mel)
Hambúrgueres e salgados da Roots Ativa (MG)
Sanduíches
Salgados e lanches diversos

Programação FACA - música + cênicas na Praça do
Passeio

Local: Passeio Público

Dia 21/11

10:00 às 11:25: Atividade Cultural 1: Bruna Ave Cantadeira - música
11:40 às 12:30: Atividade cultural 2: Se Meu Corpo Fosse - dança
12:50 às 13:20: Atividade Cultural 3: A Poética das Águas - Afrotelúricos - música
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16h às 17:40: Atividade Cultural 4: Salve a Malandragem! - samba

Dia 22/11

10h às 11h: Atividade Cultural 5: Ednardo Dali - "Deixa a Mata de Pé" - música
11:20 às 12:15: Atividade Cultural 6: Nós de Pano: ensaios de Desmemória -
apresentação teatral
12:40 às 13:30: Atividade Cultural 7: Vassoureiro - música
16h às 17:40: Atividade Cultural 8: Sambinha Delas

Dia 23/11

11h às 11:30: Atividade Cultural 9: Sonho Raiz - performance
12h às 13h: Atividade Cultural 10: Nuestra Terra (Nossa Terra) - Saoko - música
13:20 às 14h: Atividade Cultural 11: Coral o Canto das Lavadeiras

Barracões de Saberes

➔ Agriculturas Urbanas
➔ Biodiversidade e Bens Comuns dos Agricultores, Povos e Comunidades

Tradicionais | Feira da Agrobiodiversidade
➔ Contra os Agrotóxicos e Transgênicos | Tenda Rachel Carlson
➔ Gênero, Feminismos e Diversidades na Construção Agroecológica
➔ Juventudes e Agroecologia
➔ Sistemas Agroalimentares e Economia Solidária
➔ Povos Indígenas
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TENDA DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO

(MDA e INCRA) Local: Passeio Público

Dia 21/11

8h30 às 10h30h: Oficina PRONAF Agroecologia: limites, desafios e oportunidades

10h30 às 12h30: Oficina Fortalecendo o Cooperativismo e a Agroecologia da
Agricultura Familiar

14h às 16h: Oficina Diálogos ArticulaFito: Saúde, ambiente e agroecologia

16h às 18h: Roda de conversa com a rede de restaurantes universitários do Rio

Durante a tarde (a partir das 14h): Atendimento ao público e Tira dúvidas:
Cadastro da Agricultura Familiar - CAF

Dia 22/11

8h30 às 10h30: Oficina Compras Públicas

10h30 às 12h30: Oficina Diálogos para a proteção e o fortalecimento de Sistemas
Agrícolas Tradicionais no Brasil

14h às 16h: Oficina Sociobiodiversidade e apresentação da Política de Garantia de
Preços Mínimos para os Produtos da Sociobiodiversidade (PGPM-Bio)

Durante a tarde (a partir das 14h): Atendimento ao público e Tira dúvidas:
Cadastro da Agricultura Familiar - CAF

Durante a tarde (a partir das 16h): Atendimento ao público e Tira dúvidas:
Programa Nacional de Crédito Fundiário - PNCF

Dia 23/11

8h30 às 10h30: Oficina Selo da Agricultura Familiar

10h30 às 12h30: Oficina Agroecologia e territórios

14h às 16h: Oficina sobre PAA. Responsabilidade da CONAB
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CIRANDA INFANTIL CAROLINA MARIA DE JESUS
Local: Circo Voador

A proposta da Ciranda Infantil é construir espaços e vivências lúdicas de acolhida
e integração das crianças que acompanham os adultos participantes do 12º CBA.
Planejada com intencionalidade política e pedagógica no campo da
agroecologia, a programação deste espaço brincante, de construção e troca de
saberes intergeracionais, estará integrada ao lema "Agroecologia na Boca do
Povo".

A Ciranda Infantil vai funcionar nos dias 21 a 23 de novembro, das 8h30 às 12h e
das 14h às 17h30. O local será fechado no horário de almoço, das 12h às 14h. Dentro
da Ciranda, serão servidos lanches em dois horários: das 8h30 às 9h e das 15h às
15h30.

Terça-feira, dia 21/11
➔ Projeto PIPA: Lais
➔ Sementes contadoras de histórias: Dayenne Santos
➔ Oficina de Bordado: Maria
➔ Oficina de bioesculturas: Providência agroecológica, Marina
➔ Oficina de brinquedos recicláveis: Paulo Monteiro
➔ História plantada: Raphaela Bomtempo

Quarta-feira, dia 22/11
➔ Jogo de Água: Instituto Moleque Mateiro
➔ Racismo Ambiental: CTA (Centro de Tecnologias Alternativas)
➔ História plantada: Raphaela Bomtempo
➔ Apresentação forró: música popular brasileira
➔ Feirinha de troca de livros

Quinta-feira, dia 23/11
➔ Iniciativa APÓ – Teatro interativo: Expedição Regue as Plantas e Capitão
➔ SpyroGiro em “A esperança da colheita está na semente” com a oficina:
➔ “Malabares e a Alma do Mato”
➔ Por: Glaucia Regue e Jonas Campos
➔ Oficina de Lambe: Mony Graziele
➔ Contação de História: Vivian Catenacci
➔ Feirinha de troca de livros
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➔ Feirinha de troca de sementes

Lembretes: Todos os ninhos (espaços que acolherão as infâncias em diferentes
idades) estarão com propostas lúdicas durante o dia, com ênfase no livre brincar a
partir do envolvimento com atividades sustentáveis, de temáticas culturais e/ou
artísticas, elaborada pelas monitoras/es que estarão no espaço de 8h30 da manhã
até 17h30 da tarde. Contudo, os ninhos receberão propostas de oficinas extras de
oficineir@s educadores envolvid@s com agroecologia e ou cultura popular,
dentro de horários previstos.

TERREIRO DAS INOVAÇÕES CAMPONESAS
Local: Teatro de Anônimo (Fundição Progresso)

A partir da exposição de inovações geradas pela inventividade e a experimentação de
agricultoras e agricultores familiares (em suas variadas formas de expressão e
identidade), o objetivo do Terreiro é debater o significado da inovação camponesa
para o desenvolvimento da agroecologia. As reflexões nesse espaço serão inspiradas
pela exposição de ferramentas, equipamentos, utensílios, bioinsumos, práticas de
manejo da biodiversidade e dos solos, processos de gestão de bens comuns, entre
outras inovações camponesas.

Terça, dia 21/11

Manhã

09 às 10h: Abertura do espaço: Boas
vindas e debate sobre o significado
da inovação camponesa no CBA
10 às 12h: Exposição das Inovações

Tarde

14h às 16h: Roda de Conversa: o
papel histórico da inovação
camponesa e sua importância na
construção da agroecologia

Quarta, dia 22/11

Manhã

09 às 10h: Exposição das inovações

10 às 12h: Mesa de Debate - Ações
governamentais de incentivo à
inovação no contexto da Agricultura
Familiar e da Agroecologia

Tarde

14h às 16h: Exposição das Inovações

Quinta, dia 23/11

Manhã

09 às 10h: Exposição das inovações
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10h às 12h: Roda de Conversa:
desafios e propostas para
potencializar o protagonismo da

agricultura familiar na inovação
agroecológica e encerramento das
atividades no Terreiro
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COZINHA DAS TRADIÇÕES
Local: ESDI / UERJ

A Cozinha das Tradições será realizada pela segunda vez dentro do Congresso
Brasileiro de Agroecologia, tendo nessa edição a contribuição de pesquisadoras
da área da nutrição, da história e da sociologia e das mestras agricultoras e
cozinheiras de diferentes regiões do estado. Esse espaço vai reunir diversos
segmentos culturais das cozinhas tradicionais do Estado do Rio de Janeiro, como
a de roça, a quilombola, a de rua, a agroecológica com aproveitamento alimentar
integral, a de referência nordestina, a de santo, a que abrange o samba e seus
ritos, entre outras expressões.

Terça, dia 21/11
9h30 às 11h: Roda de conversa: Saberes da Cozinha Quilombola – Os alimentos da
vida cotidiana
11h15 às 12h: Oficina: Cozinha Quilombola Urbana: a força do rio, da mata e da
terra
11h15 às 12h: Oficina: Cozinha Quilombola Urbana – O sustento da mata
14h às 15h: Oficina: Cozinha Indígena - Do peixe a farinha – O sabor que vem do
fogo
14h às 15h: Oficina: Cozinha Indígena - Da mandioca ao milho, sabor das aldeias
15h15 às 16h: Oficina: Cozinha da Região Serramar – Memórias da mata e
memórias do mar

Quarta, dia 22/11
09h30 às 11h: Roda de conversa: Memórias que se encontram: Quilombolas e
Caiçaras no mar e na terra – Costa Verde
11h15 às 12h: Oficina: Cozinha Quilombola da Costa Verde: o modo de fazer do
coração ancestral.
11h15 às 12h: Oficina: Cozinha Caiçara da Costa Verde – memórias do Mar
14h às 15h: Roda: Conversas de Quilombo: sobre o saber e fazer das tradições
culinárias
15h15 às 16h Oficina: Cozinhas Quilombolas em diálogo – pratos ancestrais

Quinta, dia 23/11
09h30 às 11h: Roda de conversa: Da Cozinha da Favela para Nordestinos e
Terreiros
11h15 às 12h: Oficina: memórias que se cruzam
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FESTIVAL DE ARTE E CULTURA DA
AGROECOLOGIA (FACA)

O FACA - Festival de Arte e Cultura da Agroecologia será uma ação incorporada ao
12º Congresso Brasileiro de Agroecologia para explorar a interação entre a arte e a
agricultura sustentável, compreendendo a arte como ferramenta agregadora de
conceitos e possibilitando expressões contra hegemônicas no seio da cidade do
Rio de Janeiro e externa ao público científico e camponesas. Uma ação de
popularização concreta. Além dos palcos, da galeria, o Festival ainda compreende
toda a produção cenográfica e as ações no Barracão de Saberes “Carlos Rodrigues
Brandão” no CTO - Centro do Teatro do Oprimido.

@faca.agroecologia para mais informações

PALCO Laura Mariá | FUNDIÇÃO PROGRESSO

pessoas inscritas no congresso

Segunda, dia 20: Abertura

15h30: Cortejo “Agroecologia na Boca do Povo: Caminhos Abertos para as
Encantarias, Anúncios e Denúncias* (Bloco Terreirada)

O Bloco da Terreirada é um grupo carnavalesco, sediado no Rio de Janeiro, que
mescla signos e referências da cultura popular - especialmente o Reisado de
Congo do Cariri, nossa principal referência - suas raízes e tradições com a Cultura
Carioca de Blocos de Rua. O bloco da Terreirada tem na direção artística duas
gigantes do Carnaval carioca: Raquel Potí e Thais Bezerra.

18h: Jongo de Pinheiral (Palco Fundição - Laura Mariá)
Também conhecido como caxambu, batuque, tambor ou tambú, o jongo é uma
expressão de origem africana que se manifesta no Brasil principalmente na região
Sudeste e conta com três elementos essenciais: o canto, a dança e a percussão.
Em Pinheiral, a tradição é de dois tambores: o grande e o candongueiro. O grupo
de jongo de Pinheiral passou a se organizar como grupo no fim dos anos 1980,
início dos 1990, com a criação da União Jongueira.
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21h: Show Awurê: criado com o objetivo de exaltar e resgatar a importância da
influência africana na cultura, identidade e consciência ancestral, o Grupo Awurê
abre as atrações musicais no palco da Fundição Progresso.

Terça, dia 21

20h30: Cátia de França: Nascida em João Pessoa (PB), Cátia de França é cantora,
compositora e multi-instrumentista. Em mais de 50 anos de carreira, Cátia gravou
seis discos e se tornou uma lenda viva da música regional brasileira. Suas canções
já foram gravadas por grandes nomes da MPB.

21h30: DJ

22h: Realidade Negra Surgido em 2004, o Realidade Negra – Rap Quilombola é
uma inspiração de Nelião e Mano Romero. O grupo que tem se tornado uma
referência na luta do povo quilombola em todo Brasil, utiliza a linguagem do rap
para falar da problemática e de toda beleza que gira em torno da vida
quilombola..

Quarta, dia 22:

20h30: Glória Bomfim Gloria Bomfim, ialorixá, mulher preta, cantora de temas
sagrados, de religião de matriz africana. Gloria traz os temas, através do seu canto
primitivo, forte, verdadeiro, absolutamente intuitivo, como um diamante bruto
que representa, de forma emocionada, a cultura dos terreiros de candomblé,
trazida pelos negros africanos e mantida aqui pelos mestiços brasileiros.

21h30: DJ

22h: Resenha Black Bom: Eles surgiram ali, no território da Pequena África, como
é conhecida a região da Pedra do Sal, Cais do Valongo e adjacências, O Baile Black
Bom é uma homenagem à música negra mundial e nacional. Uma viagem no
tempo da Black Music dos anos 70 até os dias de hoje com grandes clássicos
executados pelo DJs Flash e aulão de charme para todo o público..

Quinta, dia 23: Encerramento

14h: Roda de Capoeira
17h: Cortejo Final com as Folias de Reis do Morro da Formiga: A Brilhante
Estrela de Belém, A Brilhante Estrela do Oriente e Estrela Guia. O grupo reúne em
sua maioria crianças e jovens, em um trabalho de resistência cultural de mais de
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80 anos nesta favela do Rio de Janeiro.

PALCO PASSEIO PÚBLICO

Acesso livre

Programação FACA - música + cênicas na Praça do Passeio

Terça, dia 21:

10h - Show Bruna Ave Cantadeira: Nascida na comunidade de Linha Andréas, é
filha de agricultores familiares, e desde pequena criou uma relação com a música
e com a agricultura. É militante das causas do campo, e suas músicas contam sua
história, sempre lembrando suas origens, ancestralidade e seu amor pela terra.

11h40 - Apresentação de dança Se Meu Corpo Fosse: Um espetáculo de dança,
criado no ano de 2021 e teve como perspectiva desenvolver a temática "corpo e
lugar", com jovens artistas moradores da favela Parque das Missões, Duque de
Caxias/RJ.

12h50 - Afrotelúricos - Show A Poética das Águas: Grupo de pesquisa musical
que busca resgatar a essência da ancestralidade afro-diaspórica através do canto,
da dança e da percussão, que leva ao palco um repertório alinhado às mais puras
manifestações negras do país.

16h - Roda de samba Salve a Malandragem! Evento multicultural que propõe
uma viagem aos tempos dos saudosos malandros da Lapa, aos subúrbios e
periferias cariocas, aos bambas dos morros e favelas e das marias das ruas e
cabarés, com um repertório que passeia pelo samba raiz, partido-alto, saudação
aos orixás e pontos de malandro.

Quarta, dia 22:

10h - Ednardo Dali (participação: Nega Deza) - Show Deixa a Mata de Pé: Músico
e poeta da nova geração do Sertão do Pajeú, atuante da agroecologia, aborda nas
suas composições o cuidado com a mãe terra, a transição agroecológica, a
realidade sertaneja, enaltecendo as raízes da sua ancestralidade.
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11h20 - Apresentação teatral Nós de Pano: ensaios de Desmemória. Enquanto
desfia sua história, a atriz canta, conta e cria relações com a plateia e, com a ajuda
dela, desmonta e remonta o cenário, o tapete de malhas, a partir das
materialidades e da história da boneca negra Abayomi.

12h40 - Show O Vassoureiro: Elias Rosa vem acompanhado da Layla e do Sandro
Félix, construindo a trilha sonora e para a performance de uma figura bem
conhecida, já integrante do imaginário social, muito presente nos bairros mais
populares: O Vassoureiro.

16h - Roda de samba Sambinha Delas: Grupo de percussão formado por
mulheres 45+ que tocam samba de raiz, clássicos da MPB e samba-enredo. Nossa
proposta é levar alegria à roda e às festas por onde passamos, mas, sobretudo,
tornar o samba um espaço mais aberto às mulheres, principalmente 45+.

No dia 22, às 16h, acontece na Ciranda Infantil o show de Sapo Boi & Girinho,
forró com Maximiliano Egger e Miguel de Oliva Maya Egger, de 9 anos, que canta
e toca cajón, triângulo, xequerê, meia lua, pau de chuva, entre outros.
Local: Circo Voador
Programação somente para as crianças!

Quinta, dia 23: Encerramento

10h30 - Saída em grupo para a exposição Feitiço da Língua (encontro na entrada
da Praça).

11h - Performance Sonho Raiz:   uma partitura orgânica e interativa que propõe
formar um corpo coletivo em equilíbrio, desconstruindo a ideia do tempo virtual e
urgente a que somos submetidos todos os dias, especialmente nos centros
urbanos.

12h - Grupo Saoko - Show Nuestra Terra (Nossa Terra): música latina com grande
diversidade de referências culturais, abordando temas como a natureza, o
sofrimento, a superação e a alegria, símbolos comuns da vida de nossos povos.

13h20 - Coral O Canto das Lavadeiras: Composto por baianas do carnaval carioca
do bairro de Vila Isabel, tem como objetivo promover e celebrar a história e
tradição, tendo como guias o repertório de Noel Rosa, Martinho da Vila e outros
clássicos do samba nacional.
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GALERIA REFRESCO - EXPOSIÇÃO FEITIÇO DA
LÍNGUA

Acesso livre | 18 a 25 de novembro

Abertura: dia 18, sábado, das 12h às 18h, com performance às 14h
Período expositivo: dias 20 a 25, das 14h às 18h
Terça, dia 21 - 19h: Roda de conversa com artistas
Quinta, dia 23 - 10h30: Visita guiada

A exposição coletiva compõe o 1º Festival de Arte e Cultura da Agroecologia
(FACA), fruto de uma parceria com a Galeria Refresco. A mostra reúne trabalhos
de quinze artistas, incluindo três selecionades via chamada pública promovida
pelo FACA.
Produção: Deborah Zapata e Renato Canivello
Curadoria: Daniela Avellar
Curadoria-adjunta: Flaviana Lasan, Lorena Portela e Mauricio Leonard (FACA)
Mediação: Rubens Takamine

Artistas do FACA:
Ricardo dos Santos - Entrelaçando Meandros da Negritude: produção escultórica
e a Cosmogonia das Religiões de Matriz Africana. As obras exploram a relação
experiencial com a produção escultórica de objetos ritualísticos em religiões de
matriz africana e a produção escultórica artística.

Mulheres Quilombola do Sapê do Norte - Arte e Cultura: Saberes e Fazeres (Vila
Velha - ES). A instalação apresenta artes de mulheres quilombolas do Espírito
Santo, na região do Sapê do Norte, que reproduzem o universo cultural
diversificado que transita a vida cotidiana e a tradição quilombola.

Maria Ambuá e Izabella Coelho - Digestão: as artistas convidam o público a
debulhar, costurar, cozinhar e comer um cordão de milhos, em um processo
performático e colaborativo, desenvolvendo uma “escultura social”, processo a
partir do qual repensamos estruturas sociais a partir de estruturas artísticas.

2° FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA
AGROECOLÓGICO (FICAECO)

Local: Cinema Odeon (Cinelândia)
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Não é de hoje que a arte influencia a vida das pessoas. Porém, é de conhecimento
de poucos o poder que o cinema tem em nossas vidas. Quase tudo o que se vê
hoje culturalmente no país é resultado da reunião das crenças que, direta ou
indiretamente, transmitem suas características culturais as quais formaram o que
hoje é a América Latina: um conglomerado de povos, culturas, crenças, cores,
movimentos, lutas e resistências. Ao abordar as condições próprias da vida
cultural brasileira, os(as) realizadores(as), bem como os(as) produtores(as),
roteiristas e outros(as) atores/atrizes da América Latina, ao longo dos tempos
buscaram filmar o seu povo da forma mais próxima possível, demonstrando suas
vivências, histórias, tragédias, lendas, musicalidade e religiosidade como
expressões legítimas da alma latina.

E para potencializar a difusão de toda essa produção cinematográfica
Latino-americana, o II Festival Internacional de Cinema Agroecológico (FICAECO),
será realizado entre os dias 21 a 23 de novembro de 2023, no Cinema Odeon,
também conhecido como Centro Cultural Luiz Severiano Ribeiro e Odeon
Petrobras, é uma sala de cinema localizada na Praça Floriano, na Cinelândia, no
Centro do Rio de Janeiro. O Festival acontece dentro da programação do XII
Congresso Brasileiro de Agroecologia (CBA), que ocorrerá de 20 a 23 de novembro
no Rio de Janeiro/RJ.

21/11/2023 – Cinema Odeon – Cinelândia/RJ.

manhã

9h: Apresentação Cultural

9h05: Abertura do II Festival Internacional de Cinema Agroecológico
(FICAECO)

Apresentação:

Tainá Marajoara – Ativista/ Instituto Iacitata Amazônia Viva.
Dagmar Talga – Organização II FicaEco;

Acolhidas:

Natália Almeida Souza – Organização CBA
André Campos Búrigo - Organização CBA
Júnior Hekurari Yanomami – Povo Yanomami, Ativista.
Felipe Corcione - Artista plástico
Paulo Frederico Petersen - Organização CBA

9h20: Cerimonial com Iara Oliveira – Fundadora da instituição Alfazendo / Comitê
Cidade de Deus, Coordenadora do Festival Juventude na Favelas, Congresso de
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Mulheres de Favelas e Periferias e Elza Santiago – Bordadeira da Coroa e
Articulação de Mulheres Brasileiras.

Exibição de filmes – Mostra Principal

Fio da Meada. Direção: Silvio Tendler. Doc. 77’. 2019. Rio de Janeiro. Brasil.

Sertão de Dentro. Inédito. Direção: Geraldo Sarno. Doc - Série. 52’. 2019. Bahia.
Brasil.

O que é água?. Direção: Maiana Maia e Janaína Pinto. Animação. 5'11”. 2021. Rio de
Janeiro. Brasil.

11h30 às 12h: Conversa com os(as) realizadores(as) e personagens dos filmes: Fio
da Meada, Sertão de Dentro, O que é Água?

Mediação: Marcelo Tinguí – Povo Tingui Botó/Alagoas

13h: Apresentação Cultural

13h05: Cerimonial: Iyá Egbé Marcia de Iansã - mãe da comunidade e liderança do
Ilé Asè Egi Omim/RJ.

Exibição de filmes - Mostra Principal

Órbita. Direção: Marco Antônio. Doc. Animação. 9’. São Paulo. Brasil.

Mestres da Tradição na Terra do Guaraná. Direção: Ramom Morato. Doc. 13’54”.
2021. Amazonas. Brasil.

Antes que seja tarde. Direção: Alek Lean. Docudrama. 4’23”. 2021. Rio de Janeiro.
Brasil.

Memórias do Fogo. Direção: Rita de Cássia Melo Santos, Leandro Olímpio, Irineu
Cruzeiro Neto. Doc. 8’. 2022. Espírito Santo, São Paulo, Paraíba. Brasil.

Ewé de Òsányìn: o segredo das folhas. Direção: Pâmela Peregrino. Doc.
Animação. 22’. Alagoas, Bahia, Rio de Janeiro. Brasil.

Guardiões das sementes. Direção: Túlio Martins. Doc. 14’42”. Paraíba. Brasil.

Nhãndê kuery mã hi'ãn rivê hê'yn (Não somos apenas sombras). Direção: Dino
Menezes. Doc. 12’. 2023. São Paulo. Brasil.

De Meiembipe a Chuquisaca. Direção: Carolina Borges de Andrade. Doc.25’. 2018.
Santa Catarina. Brasil.
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Rota Vermelha. Direção: Arcangelo. Doc. 15’. 2022. São Paulo. Brasil.

15h05 às 16h: Conversa com os(as) realizadores(as) e personagens dos filmes:
Órbita, Mestres da Tradição na Terra do Guaraná, Antes que seja tarde,
Memórias do Fogo, Ewé de Òsányìn: o segredo das folhas, Guardiões das
sementes, Nhãndê kuery mã hi'ãn rivê hê'yn (Não somos apenas sombras), de
Meiembipe a Chuquisaca, Rota Vermelha.

Mediação: Nilton José dos Reis Rocha – educador, jornalista – Universidade
Federal de Goiás (UFG); Aivone Carvalho Brandão – educadora, pesquisadora –
PPGHDL – FFLCH (USP)

19h: Apresentação Cultural

19h05: Cerimonial: Sérgio Ricardo Potiguara - Membro-fundador CEDIND RJ,
Membro-fundador do Movimento Baía Viva, da Rede Brasileira de Justiça
Ambiental.

Exibição de filmes - Mostra Principal e Especial

Acolá, um Ser-tão. Direção: Amanda Costa. Doc. 16’. 2021. Goiás. Brasil.

Elizabeth. Direção: Alceu Luís Castilho, Luis Indriunas, Vanessa Nicolav. Doc. 17’56”.
São Paulo. Brasil.

Grão. Direção: Adriana Miranda. Doc. 15’38”. 2020. Mato Grosso. Brasil.

La política del amor. Direção: Jenniffer Steffens. Doc. 85’. Colômbia.

La Gota de Agua. Inédito. Direção: Iriana Pupo Serrano. Doc. 32’30”. 2023. Cuba.

Antes do Prato. Inédito. Direção: Carol Quintanilha. Doc. 54’. 2023. São Paulo.
Brasil.

21h45 à 22h30: Conversa com os(as) realizadores(as) e personagens dos filmes:
Acolá, um Ser-tão, Elisabeth, Grão, La Política Del Amor, La Gota de Agua.

Mediação: Eduardo Tornaghi – Ator, Escritor. Poeta/RJ; César David Rodríguez –
Cineasta/Colômbia.

22/11/2023 – Cinema Odeon – Cinelândia/RJ.

9h: Apresentação Cultural
9h05: Cerimonial: Daniele Lorenço Gonçalves – Povo Terena/MT.
Exibição de filmes - Mostra Principal e Especial.
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Natureza Feminina. Direção: Ana Rieper. Doc – Série. Rio de Janeiro. Brasil. 2020.
Episódios: Vão de Alma (Kalungas), 27’ 22”. Maquiné (Guaranis M'byá), 25’ 50”. Lago
do Junco (Quebradeiras de Coco Babaçu), 30’ 04”.
Limolaygo Toype, Agricultura que cuida. Inédito. Direção: Kléber Xukuru. Doc.
13’44”. 2023. Pernambuco. Brasil.
Cesteria Qom Lik/O ancestral na cidade. Direção: Mónica Ismael. Doc. 12’. 2022.
Central. Paraguay.

A Benção aos nossos Griôs: Histórias do Quilombo Dona Bilina. Direção: Alice
Franco, Bruna Távora, Cinara da Silva, Clara Trevia, Joaquim Evaristo, Julia Wagner,
Julia de Oliveira, Leonídia Insfran, Máximo Nunes, Neuza de Abreu. Doc. 11’06”.
2021. Rio de Janeiro. Brasil.

11h05 às 12h: Conversa com os(as) realizadores(as) e personagens dos filmes:
Natureza Feminina, Limolaygo Toype: Agricultura que cuida, Cesteria Qom Lik/O
ancestral na cidade, A Benção aos nossos Griôs: Histórias do Quilombo Dona
Bilina.
Mediação: Ludmila Pereira – Jornalista, Educadora/PUC, e Leonida Maria Akiri
Kurireudo – Povo Boe (Bororo).

tarde

13h: Apresentação Cultural
13h05: Cerimonial: Patrícia Oliveira - Arquiteta e Urbanista, a Favelada Arquiteta e
Coordenadora do Movimento Mães de Manguinhos/RJ.
Exibição de filmes - Mostra Principal e Especial
Wuitina Numiá. Direção: Rita da Silva, Kurt Shaw. Doc. 19’57”. 2021. Amazonas.
Brasil.

Vigia, Povo!. Inédito. Direção: Uirá Dantas. Web-série. 2023. Ceará. Brasil. Episódios:
A Chapada é do Povo, 7’. Maré Mãe, 6’. Povo Cuidando do Povo, 5’. Onde Caminha
o Grande Espírito, 5’. Guardiões do Território, 8’.
Food Funk Favela. Direção: Cacau Rhoden. Doc. 15’. 2022/2023. Rio de Janeiro.
Brasil.

O Cinema está servido. Direção: Leila Xavier e Stefano Motta. Doc. 14’58”. 2020. Rio
de Janeiro. Brasil.
Desmascarando o Marco Temporal Laklono Xokleng e a repercussão Geral.
Direção: Carlos Pronzato. Doc. 34’. 2023. Rio de Janeiro. Brasil.
Nordeste Futurista. Direção: Luana Flores. Ficção. 18’. 2022. Paraíba. Brasil.

tarde

15h15 às 16h: Conversa com os(as) realizadores(as) e personagens dos filmes:
Wuitina Numiá, Vigia, Povo, Food Funk Favela, O Cinema está servido,
Desmascarando o Marco Temporal Laklono Xokleng e a repercussão Geral,
Nordeste Futurista.
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Mediação: Iara Jaime de Pina/Educadora – IFG/GO, e Idelfonso Boro
Kuoda/Educador – Povo Boe (Bororo)/MT.

noite

19h: Apresentação Cultural
19h05: Cerimonial: Iara Ferreira da Silva Terena – Povo Terena/Mato Grosso – MT.
Exibição de filmes - Mostra Principal e Especial.
Homem Onça. Direção: Vinicius Reis. Drama. 90’. 2021. Rio de Janeiro. Brasil.
Augusto Boal e Teatro do Oprimido. Direção: Zelito Viana. Doc. 47’36”. 2011. Rio de
Janeiro. Brasil.
Primavera Púrpura. Direção: Silvana Beline. Doc. 72’.34”. 2021. Goiás. Brasil.
22h40 à 23h: Conversa com os(as) realizadores(as) e personagens dos filmes:
Homem Onça, Augusto Boal e Teatro do Oprimido, Primavera Púrpura.
Mediação: Eduardo Tornaghi - Ator, Escritor. Poeta/RJ; Jefferson Barbosa -
Jornalista e escritor/RJ.

23/11/2023 – Cinema Odeon – Cinelândia/RJ.

manhã

9h: Cerimonial: Marcelo Tinguí – Povo Tingui Botó/Cineasta/Al, e Kleber Xukuru –
Povo Xucuru/PE.
Apresentação Cultural
9h05: Entrega do Prêmio Ana Primavesi as pessoas homenageadas pelo Festival
(Atriz Fernanda Montenegro e a Atriz Dira Paes, a Deputada Federal Célia
Xakriabá, a Comissão Pastoral da Terra (CPT), a Campanha Nacional em Defesa do
Cerrado e o Bispo Dom Tomás Balduino (in memoriam).
Exibição de filmes - Mostra Principal e Especial.
Pureza. Direção: Renato Barbieri. Ficção. 101’. 2022. Brasília. Brasil.
O Elo perdido. Direção: Breno Veiga / Simon Luling. Doc. 48’. 2019. Minas Gerais,
Bahia, São Paulo, Mato Grosso, Distrito Federal. Brasil/França.
Jeniffer. Direção: Matheus Mendes. Doc. Experimental. 18’. 2023. Rio Grande do
Norte. Brasil.
12h15: Conversa com os(as) realizadores(as) e personagens dos filmes: Pureza, O
Elo Perdido, Jeniffer.
Mediação: Murilo Mendonça Oliveira de Souza/Educador – PPGEO/UEG, e, Eloênia
Leandro Ararua: Povo Boe (Bororo), MT.

tarde

13h: apresentação Cultural
Encerramento do II Festival Internacional de Cinema Agroecológico 2023
(FICAECO)
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ATIVIDADES PARCEIRAS
Atividades de responsabilidade dos parceiros

SABERES E FAZER QUILOMBOLAS >> Nova exposição da Sala do Artista
Popular (SAP) celebra o mês da Consciência Negra, com o tema Saberes e
Fazeres Quilombolas no Maciço da Pedra Branca😍.

A abertura será no dia 23 de novembro, às 17h, com apresentação da Roda de
Jongo do Quilombo do Camorim. A mostra apresentará o trabalho de artistas dos
três quilombos que estão localizados na região conhecida como “sertão
carioca”🙂.

Ainda como resultado da pesquisa de campo, será apresentado o modo de vida e
de produção das comunidades quilombolas do Maciço que, a partir da relação
com a terra e o território, desenvolveram formas particulares de tradição e práticas
culturais.

📍Marque na agenda: dia 23/11, às 17h, na Sala do Artista Popular do Centro
Nacional de Folclore e Cultura Popular/IPHAN - Rua do Catete, 179, Catete, Rio de
Janeiro.

63° Congresso Nacional de Estudantes de Agronomia
16/11/2023 – 19/11/2023 - 08:00 - 18:00 / Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
(UFRRJ) - Seropédica - Rio de Janeiro - Brasil. O Congresso Nacional de
Estudantes de Agronomia (CONEA) é o fórum máximo de decisões da
Federação de Estudantes de Agronomia do Brasil (FEAB). Com transmissão
online:
https://www.even3.com.br/63-congresso-nacional-de-estudantes-de-agronomia-3
92584/

Seminário Internacional Saúde e Agroecologia

O evento, realizado pela ENSP e pela VPAAPS/Fiocruz, será nos dias 16 e 17/11, no
auditório térreo da ENSP. Para participar, é preciso se inscrever previamente.
Atenção: será totalmente presencial, com inscrições limitadas. Após enviar o
formulário, aguarde o e-mail de confirmação. O seminário é voltado para
entidades e grupos parceiros, além de trabalhadoras e trabalhadores da Fiocruz
interessados. No total, há 50 vagas, sendo 15 para os parceiros e 35 para o público
interno da Fiocruz. A iniciativa tem apoio da Universidad Autónoma do México, da
Corporación Universitaria Minuto de Dios (Uniminuto), do Diplomado
Internacional de Agroecologia e Sustentabilidade e do GT Consejo
Latinoameicano de Ciencias Sociales (Clacso).

Saiba mais e acesse o link de inscrição: informe.ensp.fiocruz.br/noticias/54670
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Nome da atividade: "O lugar das agriculturas e dos povos e comunidades
tradicionais no Plano diretor: limites e potencialidades"
Quando: dia 21/11, das 18h às 20h
Quem organiza: Rede Carioca de Agricultura Urbana (Rede CAU)
Onde: Câmara Municipal do Rio de Janeiro, Praça Floriano - Centro, Rio de Janeiro
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